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A Gloriosa Revolução ? que no dia 7 d T Àbrií fez 
eahir Pedro L° do th ror» 0 , e fez de sap parecer 0 
Gabinete da Bóa Yigía , merece que liabeis pennas 
d elia se oecupe detalhadamente ^ e que appre- 
sentando com vivas cores os accontecimentos que 
tiverâo lugar desde os massacres de Março condusa 
o leitor â presente Época Gloriosa para o Brasil* 
Em quanto porém , não apparece quem com saber,. 
% imparcialidade possa instruir a Nação Brasileira , 
e o Mundo todo dos factos históricos da presente 
revolução, nós, movidos do amor da Fatria, e do 
santo desejo de espalhar quanto ser possa, as causas 
que tiverão os Fluminenses para resistirem á oppres* 
são de Pedro I/, e do seu Gabinete Secreto, nos 
apressamos na escolha dos principaes factos t e com 
as peças oíUciaes formaremos hum resumo historie® 
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o qual nada mais terá ã seu favor , qm* o cunho 
da verdade * porque não transmiltiremos ao publi- 
co , senão factos incontestáveis. Possa este nosso tra- 
balho ser acolhido pela Nação brasileira , não como 
bum primor dobra, porém como hum cnsato his- 
tórico , onde a critica marchará á par da verdade. 
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REVOLUÇÃO DO BRASIL 



CAPITULO PRIMEIRO. 

farlidn &e D. PeJro I. pora Hl»«. - Espirito Publico W 
janeiro, dirânie a sua auhuncU. 



O li ando D Pedro I.° resoíveo partir para Minai 
Geras a 29 de Dezembro de 18 3 o , a opinião dos es- 
criptores se dividio em dois partidos: hum approvan- 
do. e louvando a resolução , e outro desaprovando, 
e censurando os passos de D. Pedro 1.‘ Escriplores 
h ou verão que se mostrarão indiflerentes á luima via- 
gem , que julga vão nenhum fim político teria. 0 1o- 
yo da Capital não foi iudiíFerente á essa polemica, que 

nçm sempre foi licita, e honrosa, para ambos essei 
partidos , que se batíào desapiedadamente. Pactos des- 
figurados se apresentava o , aneedotas picantes , his- 
torietas galhmtes, e tudo isto fazia crescer o descon- 
tentamento nos partidários dos Periodistas. Ao mesmo 
tempo , que a Imprensa Periódica se desenvolvia no 
Rio de Janeiro , com hurna licenciosidade espantosa , 
marchava D. Pedro I.° para a Província Diamantina , 
e Ourifera , a conseguir os fins dos seus meditado* 
planos. Talvez muito ganhasse 11 a sua viagem , sc ho- 
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mens majg amigos da felicidade do Brasil , e d'ellè • 
acompanhassem , ao centro de huma Província, on- 
de uao se odiavão, Se não os maos actos do seu Go- 
verno, e nao a sua pessoa ; o menos na generalidade 
< a Província assim acontecia. Ainda que muito dices- 
sem os Periódicos desta Capital acerca dos fins polí- 
ticos da viagem de D. Pedro I. % com tudo nenhum 
«scriptor poude prevêr então para que elle emprehen* 
era,. em>ltuina estação chuvosa , hmna viagem tào in* 
commoda.Ocerto he, que os Ministeriaes moslravão o 
direito- incontestável, que elle tinha de viajarem quaR 
quer Província do Império; e os Liberaes contes ta vão 
esse direito, e queriao corroborar sua opinião com a ne- 
cessidade que havia da pessoa do Imperador na Capital 
para a execução das Leis. Durante esta luta, D. Pe- 
dro marchava para Minas, c propagava as idéos , que 
elle julgava, necessárias para a estabilidade do seu po- 
deno. Apezarda licenciosidade da Imprensa Periódi- 
ca,. e forçoso confessar , o Rio de Janeiro gosava de 
repouso , e tranquillidade ; e seus habitantes não fo- 
rao de nenhuma maneira incommodados , até o ponto 
em que o Correio de 10 de Março condusio o pomo 
da discórdia , essa antÍ-ConstitucÍonal prociamaoão, 
dirigida aos brasileiros, e em particular aos Mineiros. 

. , fcí ° S ‘R nal datío para desfeixar o golpe sobre as 
liberdades publicas , e foi a que servio de precursora 
da queda do D. Pedro I. , e da elevação ao thro- 
n°, do Augusto Sr. D. PEDRO II. , Príncipe Ameri- 
cano , á Quem , e ao Sagrado Codigo Constitucional,' 
deve .o Brasil o seu estado de quietação, e tranquii* 



CAPITULO II. 



Wia#em Dom Pedro 3. — Sua entrada nas princlpaes VTIltas * Cí- 
d;idefl de Minas. — Alguns acíoa ecua, e do sou Ministro ad hti£< 
— KcEexõei cm gerai sobre esta mfótcriòia. viagem. 



"Se B* Pedro qusedo fez a ‘èscdha das pessoas 
que o acompanharão a Minas ^ tivesse em vista 
o bem da sua Patria adopliva, teria escolhido be- 
nèmeritos Brasileiros j e á elles diria : — Eu ’ nada 
mais quero que ser ComUtucio^mL e a minha via-* 
gèm a Minas Cernes , kc para fazer conhecer aos 
Mineiros , e aos Brasileiros em geral que atê aqui 
vivi illtidido pelos mcuS Conselheiros , e pérfidos vai- 
lidos , porém hoje quero ser franco e sincero amigè 
da Nação* que me escolheo por Chefe* — Mas sua 
escolha cahio pelo contrario em homens , ou dé 
nenhum conceito publico , ou de péssimos cria- 
dos queo rodeavão ; e isto desde o primeiro homem 
da sua comitiva * até o ultimo dos seus domestico* 
de gallao branco* 0 primeiro acto de D. Pedro L* 
que fez ver claramente, que elle nio queria seguir 
a Constituição litteralmente foi a nomeação de José 
Antonio da Silva Maia , para Ministro ad fwc ; e logò 
no Padre Corrêa, teve este celebre Ministro itinerante 
de referendar actos illegaes do Governo 5 tendo aliái 
ficado organizado o Ministério n’esta Capital do Inv* 
perlo. ííos lües Parahiba, e Parahibuna , nâo deixou 
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Ministro ad hoe de commetter os mrsmns erros, ain- 
da mesmo na reparlirãoda Faseada, quando couce ili- 
do o poder de duplicar a Repartição do Império , 
não se podia conceder a mesma duplicata na Fazenda. 

Foi recebido D. Pedro pelo povo das pequenas 
povoações, que bordão a estrada de Matinas Barbo- 
za f com maior ? ou menor satisfação; porem sem-* 
pre bem, e com a dccencia, que offcieciào os lu- 
gares. Em todas as casas aonde se hospedara acha- 
ra bom agazalho, e sempre gr.itui lamente ; c so- 
bre tudo algumas offercodas. A primeira povoação 
maior a que ofegara D. Pedro fora a Leal Villa de 
Barbaeena ; porem antes de a!u entrar quíz elle as- 
segurar-se da maneira „ peja qual o Corpo Muni. 
çípal, o Povo o receberia „ e por isso ficou no Ue- 
gisto Velho , em quanto os emissários promoviãq 
hum recebimento pompozo. i\ao foi sem graude con- 
testarão entre os honrados Membros do Corpo Mu- 
nLipal , e grande intriga fomentada por alguns pou- 
cos homens da Villa, que a Camara resolveu rece- 
ber debaixo de PaJIeo a D. Pedro I.* Foi depoi* 
4? Çertcza, que í |b teve de l m m tal recebimento, 
que se resolveu visitar a Villa , onde recebeu cbse, 
quíoso cortejo dos Cidadãos. Desta Villa partio ello 
para a de b, Jose, onde dois ou trez homens domi- 
pao q Município; ahi íõi clle recebido sem opposir ã« 
alguma debaixo de Pallco, e seria da forma, que qui- 
sesse, porque os servos não costunião desobedecei» 
aos Snrs, Durante, que elle fasia a viagem de liara 
Jaaccna á S. José, a intriga , a calunmia , e quan- 
to ha de atroz fervia em S. João d’El-Rey , p 0 r* 
qpe D. Pcdrn entrasse »a Villa, uãq comy hunj 
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Príncipe Constitucional , porem como hum Semi- 
De os da terra : luta desgraçada * cm que a condes- 
cendência dos Membros do Município , fez triuch- 
phar hum miserável partido , e forçoso foi man- 
ejar a Gamara hum a deputação sua á S, José , con- 
gratular á D. Pedro L* e dizer ao seu Ministro iti- 
nerante , que cila sc dispunha a rccebcl-o de qual- 
p quer forma que ellc qnizesse. 

Este acto de fraqueza de Imm Corpo * que havia 
resolvido outra cousa, muito agradou á 1). Pedro s c 
mais que depressa pardo a receber do Município dc 
S, João d^Efkeij honras, que ellc não contava rece- 
ber. Âhi a flecto u ellc consumada prudência, aUrahio 
á si alguns Hboraçs, e deo a entender , que despresáva 
o ridículo partido , que contrariava a opinião (Taquel- 
Je Povo. Triste* e miserável ardil, que logo foi desco- 
berto !•! ! De S. Joio dlMIlei, partio D. Pedro .para a 
povoação da Alagoa dourada, e caminho fazendo, hos- 
pedou-se em casa do Coronel Geraldo, onde sendo 
^ recebido com bondade , não soube poupar o amor 
proprlo das parentas deste honrado Fazendeiro : clle 
ferio o melindre das Sras. , e cilas não ficarão aman- 
do , quem as nào soube lisonjear Passou da 

Alagoa dourada, a Congonhas do Campo , : onde foi 
recebido pelo Direclor do Colícgio , com honras de 
General triumphante ; ahi recebeo a deputação da Ga- 
mara de Queluz. Desta povoação seguio para o Ar- 
raial da Caxoeira do Campo, aonde forão cumpri- 
xnentafo os Officiaes civis e militares , e aonde rc- 
cebco as deputações das Gamaras de Ouro Prelo, 
Marianna , e Sahara. Ahi foi visitado pelo Bispo * 
£ por todos os inimigos do Syslhema Constitucio- 

3i 
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iial ; ahi se preparou o faxo da discórdia , quede* 
v6ra assolar a Província , suscitando-se rivalidades 
ja extinctas entre Brasileiros natos , e adoptivos ; 
uhi se decretou a morte de muitos Patriotas só 
porque não supportarião o ignominioso jugo daty- 
rannia; aüi n esse antro de crimes, servio D, Pedro 
de Chefe de Tium partido * que não o podia susten- 
tar, e por amor do qual sacrificou eíie o sceptro , J 
com o qual imperava no Brazih Sim , foi na Ca- 
xocira-, ponto bem pequeno na Província de Mi- 
nas , onde se decretou a queda da liberdade; aüi 
se forjara essrr infame proclamarão, que devera atear 
a guerra civil em todo o Brasil-, e que tanto tem ser* 
vido para sermos insultados por Imma facção 3 que 
Illudida por infames áulicos., se insurgia centre nós, 
com hum a audacia nunca vista ^ nem mesmo no co- 
ftieço da nossa Independência. Depois de D, Pedro 
1. se haver demorado na Caxòêira os dias, que jul- 
gou necessários , para preparar os ânimos, tanto èm 
Sábará , como em Caelhé , Màríanua , Ouro Preto, « \ 

povoações adjacentes, partío para Sabará , onde os 
fidellissimos habitantes se havião esmerado nos pre- 
parativos de Arcos triurnphaes , mas pouco se de- 
morou cm imma povoação , onde com tanta des- 
pesa o esperavSo , porque seu coração não podia 
Mipportar demora alguma na execução de seus tra- 
çados planos. 

Correo rapidamente as povoações intermedias a Sa~ 
bará, c Ouro Preto , e só se demorou no Gongo-Soco, 
onde as obsequiosas maneiras dos Inglezes o atí rabi- 
arão por dois dias. Em Marianna o Bispo, e aígung 
poucos Conegos e Padres estúpidos prepararão a fe* 



licitação, <\m vaUranscripta a íl: c!Ia foi precursora 
da proclamação , que D, Pedro- publicou no Ouro 
Preto , e isso basta para seu elogio, A Camani desta 
Cidade esmerou -st? em obséquios a D. Pedro, e 
não cedeo cm nada a do Sahara* Preparado os 
ouvidos de D, Pedro I. com as intrigas dos Frades 
estúpidos deMariíuma-, e do pequeno -Bispo , entrou 
em Ouro Preto , a 22 de Fevereiro com kum lusido 
acompanhamento de Tropa, e Povo, e foi recebido pelo 
Corpo Municipal , com aquellas distinccòes., que na? 
de mais Povoaçoes recebera. 

Excellente momento fora este para D, Pedro > se 
elle tivesse bons Conselheiros ao seu lado ; porém 
como ja fisemos ver no primeiro capitulo ^ a genfo 
queo acompanhou, era dc nonhum conceito , e mes* 
mo de pouca capacidade ; e por isso em lugar de 
fazer ver aos Mineiros, que a sua viagem nenhum fim 
político tinha j e que se limitava a huim simples vi* 
ai ta ; peío contrario , elle se circundou de Tropa , do 
espirito da qual elle sc julgava senhor ? e sobre hum 
estrado elevado * a entrada do Palacio recitou a Pro- 
clamação, que levamos transcripta a ft. São he pre~ 
cizo , que ora analisemos tao ímpolitica* eomoanti- 
Constitucional peça., porque todos os Jornaca o hão 
feito , e mesmo porque sò trata-se das causas , qiíe 
acelerarão a revolução* Àté então Dv Pedro I. sc ha- 
via conservado, senSo como iiidilFcreiitc aos partidos* 
que dividião a Província, o menos nao protegendo cia* 
ramente a nenhum ; porém diversa foi a sua 0011- 
dueta do dia 22 dc Fevereiro em diante: bandeou-se 
inteira mente para hum partido 3 e dcsgraçaaamentc 
para o ex-Impcrador, entregou-se nas mão? dos nmí f 
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Vis , e mais infames homens , que estavSo a frente 
do partido telegráfico. l\ão se corou de ler a seu lado 
hum Lorena ; hum Cortes , hum João José , hum 
hriíão aos quacs condecorou , e aífagou , como sé 
beoémcrilos fossem. Aqui as esperanças dos verda- 
deiros Patriotas estancarão se : elles nao virão dahi 
cm diante no Chetc da IN ação* mais do que h um ho- 
mem possuído de violentas paixões , que queria do- ? 
minar á custa a ioda mesmo da própria honra. A ven- 
da que cobria os olhos dos homens de boa fccahio , 
e dahi em diante não olharão D. Pedro I., corno o 
bcmfeitor \ e Defensor das Liberdades Eatrias y porém 
como hui h aggressor hostil contra tudo que tinha o 
cunho dc Americano. Além das condecorações,* e-af- 
fagos que pradigalisou aos principaes dos Lolumnas 
telegráficos > eíle mandou acelerar pelo Ministro da 
Guerra, Conde do lí io Pardo ,-a approvação de hu- 
ma promoção , toda á beneficio da boa gente tele- 
gráfica , e com ordem de ser antedatada, como se fora 
dppr ovada a 12 de Outubro. Eslc facto logo que foi 1 
conhecido mais fez indispor os ânimos do Povo Mi- 
neiro, 

Convém tudo referir , 11 ão só para sermos exacto 
historiador, como para se poder tirar illações dos 
lados anteriores , com os succcssos posteriores. O 
Ministro ad-hoc , quando em prehendeo tão laborioza 
viagem , nao foi tanto por ter a honra de hir como 
creado de D, Pedro í. , como para agenciar a sua 
reeleição á Deputado * visto haver perdido tão hon- 
rozo cargo ? com o desejo cie dispor da Repartição 
do ímperio. Se os seus planos furão malogrados, mio 
foi culpa sua s porque fez a diligencia , que estava, da 



( 1 

sua parle ; e talvez o desejo de vingar- se do Povo Mi- 
neiro”, por nao reelege-lo , fora a cansa de apparecer 
áos olhos do Povo do Brasil a mais revoltante procla- 
mação, que se tem visto, peça que muito mal poderia 
fazer se a vontade dos Brasileiros não los se unanime, 
Felfemehtfe para os amigos da Patria, eiia s“ervio para 
fazer dezappareccr 1). Pedro 1. do Brasil , c redlt- 
z ir a zero todos os homens , que querião maniatar a 
Jóberdadc , na Ter Va de Santa Cruz. 

PiEVLr.XÕES. 

Se fomos minuciosos nos detalhes da viagem de 
Tf. Pedro T. ã Minas , foi porque julgamos esta 
minucidridade necessária' pára orientarmos o es- 
pirito de muita gente j que suppoem , que Minas , 
escolhida pelo cx-Imperador para eenlro de seus 
planos,' seriá Capaz de trahir a maioria da Asso- 
ciarão Brasileira , Bando alento , e animando o fer- 
} renho despotismo. Ainda bem que os successòs 
posteriores justificâ'ó eriiberantemcntri õs Mineiros; 
e seus actos áUestãb , que elles hão erao dignos da 
escolha de 1). Pedro I. , e que este se enganou 
completarnfente . quando ouvindo seus pérfidos Con- 
selheiros, buscou asilo em Minas para d a ninados fins , 
quaes os de derribar a Constituição , e levantar o es- 
tandarte récdlonisador , sustentado por hum partido 
anti-náciomd. Se D. Pedro achou favoravél accesso en- 
tre os Mineiros; se foi bem recebido em todas as Po- 
voações ; se boiíras quasi dívinaes recebera ; isso não 
foi por éffeito de servilismo', 1 não foi por quê os Mi- 
neiros fossem 'Capazes de sacrificar a liberdade ; isso 
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lie devido á edncaçao , aos usos, e costumes recebi- 
dos , usos, e costumes, que huma prudente, e illus- 
Irada educação , poderá fazer em breve desapparecer 
do Solo Brasileiro, 

Se D, Pedro I. , assim- como escolheo Minas , esco- 
lhesse a Bahia, S, Paulo, Pernambuco* ou quaesquer 
outras Províncias , elíe acharia o mesmo recebimento , 
e as m es mis si mas formalidades ; por que ifesta parte 
os Brasileiros em geral, parti! hão os mesmos senti- 
mentos, e prejuisos ; esáa ignorância ^ e a preven- 
ção fará crime d’aquiiip , que nao he senão deffeito 
de nossa educação. Embora nos queirão por isto 
taxar de parcíaes * nós confessaremos sempre,, que 
assim he que julgamos, e encaramos este objecto. 

Desde que raiou a liberdade da Imprensa em Minas,, 
nunca appareceo tanta energia nos Periódicos , que 
advogáo a liberdade , como na critica occasião em 
que o Chefe da Naçao appareceo entre os Minei- 
ros. Ou fosse o pressentimento de hum perigo , que 
se julgava eminente , ou outra qualquer causa, o certo } 
he , que os oito Periódicos Liberaes , se déraoas maos 
para bater energicamente o Governo central e uniso- 
uoã marchárao até o momento em que appareceo a 
proclamação, Até então o Àrgos havia refutado as 
idéas de federação em ít tidas por tres Periódicos da 
Corte ^ e constanteinente clamava contra cilas po- 
rem apenas appareceo esse pomo de discórdia , logo 
mudou de linguagem ; por que seu Redactor conhc- 
ceo , que nada se poderia esperar âe hum Governo ^ 
cujo Chefe não se confiava em a Njjção * e nem çDâu se 
deveria confiar delle, depois de hum acto, pelo qual 
«ííe se quena appoiar em hum partido de parasitas^ 
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para esmagar a maioria industriosa de Cidadãos uteif, 
Foi bastante o exemplo do Argos , para todos o segui- 
rem : ■elle emiltio ideas de reformas nos artigos ÍJi 
e seguintes da Constituirão , na parte das aitnbui* 
cões dos Conselhos geraes,, e essas ideas forão trans- 
criptas em muitos outros periódicos da Província * 
e lidas com avidez. A proporção que se generalisa- 
va a leitura da Proclamaeao de I), Pedro 1,% com 
as aoalyses da A iirora, do Pregoeiro e do Argos , a pro- 
porção que se nuginentava o numero dos descon- 
tentes na Província. O Fan tas tico susto , que êlla quiz 
cncuíir no coração dos Brasileiros , sobre a federa- 
ção ? não servio se imo de tocar hum rebate ge- 
ral para se reunirem os amigos da Patria , e sacu- 
direm hum jugo dppressor, e tanto peior „ quanto 
D. Pedro se apoiava em hum partido ante-naeie- 
ii áh Os ac tos do ex-lmperador cm Minas ^ em vez 
de ganharem o coração dos Mineiros , servio pelo 
contrario de o desacreditarem ; porque ellcs se limi- 
tarão a pequenas e rediculas doações pecuniárias, 
para algumas Tg rejas , e algumas pessoas pobres ; 
porem íbrâo tão mal destribuidas , e tão limitadas * 
que mais servirão de irrisão ao doante, que de bene- 
ficio , e socorro aos doados ; porque o ex-Impera-* 
dor apenas destribuio com todos os rasgos de be- 
neficência , e caridade Christãa , Inms tres mil cm- 
sados em notas do Banco ^ e nesta pequena destri* 
bninao^ não foi excluído o Redactor do Telegrapho* 
como em recompensa do muito mal, que havia feito 
a Província. Se D, Pedro L° mal se houve na des- 
tribiiieão dessa redicula quantia j pcior o fez na par- 
tilha das granas e inercez : elle esqueceo-se do fim 
que m dirigia ; porque fazendo vêr 5 na sua pre- 



cia mação , que se queria ap pui ar na maioria hon- 
rada dos Brasileiros . só premiou aos que, érão ini- 
migos accmmos das novas ijisti.tnir.0ps ^ ou a ho- 
mens que nenhum conceito mereciào, , dando por 
isto him-rç incontestável prova , que não sc queria 
sustentar* no espirito nafiioiial* porem em hum re- 
dicuio partido , que des de tuuito trabalhava ; por 
crcar cm todos os pontos do Império* - 

Âq mesmo- tempo , que D* Pedro percorria as 
diversas lh) voa eões li iiíseiras , os Eleitores dos diver- 
sos círculos EleUoraes Ira La vão de eleger hum De- 
putado 5 que prelienchesse a vaga j que havia dei- 
xado na Camara , José Antonio da Silva Maia ; e 
apesar da presença do ex-Imperador, e .das gran- 
des eaballas promovidas por indignos vallidqs , e 
por agentes telegráficos ? bs Eleitores Mineiros ti ver ao 
energia bastante, para despresarem as insinuações, 
e tramas , c elegerem para Deputado , nao o Mi- 
nistro viajanle j porém hum honrado e probo pro- 
prietário da Provinciano Cidadão Gabriel Erancisco 
Junqueira* Este procedimento ^ digno por certo de 
hum Povo , que presa a liberdade , aterrou a D* 
Pedro I 0 , e a suciã Colunma tdegrafka , que havia 
promettido reeleger o Ministro do Impcrio* Mas 
nada indispoz ; tanto o animo do ex- Impera dor , e da 
sua gente , como fosse a unanime e expontânea von- 
tade dos Mineiros , na celebração de Exéquias fú- 
nebres ao inartyr da Palria , João Ba p tis ta Libero 
Badaró* i\ão esperarão os Mineiros que D. Pedro I, 
deixasse a Província , para manifestarem sua dor, 
oecasiouada pelo assassínio commettido na pessoa 
deste Illustre Brasileiro adopiiyo , ; pelo contrario 
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julgarão , que na stia presença > c ifiantc dos seus 
vaüidos deviao dirigir fervorosas preces aos Ccos , 
como antídoto seguro contra a tymimia dos desj ro- 
las > e remedio consolador das álmas piedosas * é 
■Christãas. Pouso Alegre, Santa Anna , S. Gtüróalo; 
Campanha, Bnependi, Barbacena^ Piranga , S, João 
dMil-Bei , Tamanduá , YiHa do Priucipe, Tejuco „ 
f e muitas outras Povoações celebrarão pomposas hx- 
equias fúnebres ; Ouro Preto -j e Maria n na , nao 
poderão partilhar esta gloria porque o pequeno 
Bispo j se oppoz a hum ado , que nada tinha de 
ofíensivo , sò por que Badaro pertencia a classe H- 
iberal ÍTe verdade , que os Ouropretanos , util em- 
prego dcrão ao dinheiro^ que havião destinado para 
o funeral. iVtmca Monarca algum fora satyrisado tão 
dircctamente , como fora o ex-Imperador do Bra- 
sil : que maior satyra lhe poderião fazer os Minei- 
ros > do que diante dos seus proprios olhos cele- 
brarem funeraes por hum liberal assassinado por hum 
) indivíduo de sua escolha, e confiança? Que maio- 
res insultos lhe poderião fazer os Mineiros , do que 
d esp rosarem as suas rogativas e suggestõcs , empre- 
gadas a prol da reeleição do seu Ministro a d iioc ? 
Apesar de tantos signaes sensíveis de tiesap provação 
dos seus actos ; apesar do pouco caso em que os Mi- 
neiros tivera o as suas recommend ações para a ree- 
leição do Maia ; apesar do descontenta mento gerai 
produsido pela indiscreta distribuição da condeco- 
ração da Rosa aos -mais infames telegráficos ; apesar 
tie todos estes erros grosseiros „ o ex- Imperador 
se julgou tão seguro, que proclamou ao Povo Mi- 
neiro .j e retiro u~se para a Oaixoeira do Campo t e 

3 , 



capitulo nr. 

Volta Ac D. Pedro I. para á Capital do Jmperto — sua à S> 

CUrjfltovãa no dia n de Marro ^ilhimítiajoes, e festejeis pfomovi<loa 
por agentes do governo — soa cfUradá tmuopUíiuto no tlía i5 do 
mennu me/ nri Cidade. 



Tmdo-se I). Pedro L demorado por mais seis dias 
no Palacio da Caxoeira do Campo, e depois de se 
haver entendido com os Cheies dos Corpos de i. a 
linha, e di visões do Rio Doce ^ e recommendado 
a todos céga obediência ao Cammaudante das Armas, 
€ seguro áa promessa solemne de tão boa gente > 
par tio para a Capital do império , onde se predis- 
punha a dar começo ao Drama, que desde- 1829 
se prometlia pôr em scena', e quê chcimstancias 
imprevistas fí /era o demorar por mais tempo* Estava 
o ex-imperador no segundo dia de viagem , quan- 
do encontrou com expressos enviados pelo Minis- 
tério Baranagirá , os quaes levando noticias aterra- 
doras de que a Baíriá qubera proclamar a fede- 
ração j poz em sustos seriou a 1 >; Pedro h > que 
aífectando grande energia d alaia em oceasiões de 
IinmA paz bonançosa , não linha de fôòto bastante 
coragem, para arrostar-se com os perigos, que os. 
seus tortuosos planos podessem acarretar* Segunda 
a exposição dc algum homens da* lua equipagent 




esta falsa noticia dada; polo Paranaguá , servi o para 
® ex-lmperador por em duvida, todos os seus planos 
traçados desde ha muito; , e- só conversava dalli em 
dianto da sua viagem, para Europa, hstes. scntinicii- 
tos o, acompanharão- alé o fatal dia jo de Março 
em que o ex-lmperador- encontrou-se com, o. Mar- 
que?. de- Canbagallo.í depois deste encontro, segundo 
in formão alguns homens de sua comitiva- ,. D. Pe- 
dro mudou de linguagem., e „ sua fisionomia que 
se achava triste, sc reanimou- diante: de hum amigo , 
que desde a dissolução, da Constituinte começou 
a enredar a seu amo ,. com, a. Mação. Brasileira . e 
a cavar a sua ruína.. Esta mudança repentina. aprosen-. 
tada. por D. Pedro, não pode ter outra causa , senão, 
as noticias lisongeiras,. que lhe forão comrnu ideadas, 
pelo seu fiel servidor^ á eerca, cia. execução do abomi- 
nável' projecto-, de escravizar a Pátria. Com elfeito, 
desde Fevereiro Agentes canlieeídto? do Gabinete se~- 
ereto promovido entre- os Brazileiros adoptivos , e 
alguns- natos , marcados com. o. ferrete do. Servi- 
lismo, líuma subscripçao coin, o, fim de- soltem riizar 
com públicos festejos a, felut chegada e para a, tor- 
narem mais pompo?a pretendião, até ir ao encontro- 
do ídolo cm enfeitadas. Faluas ao Porto da Estrella.. 
A rapidez da vinge na- os su-preheudeo,; pois que 
apenas pelo- Correio, de 10- se soube da. sua par- 
tida , logo constou achar- se nas proximidades üa. 
Capital , e no dia 21 pela madrugada na Quinta, 
■d a Boa Tis t a. 

Se a fe então algum segredo tinha havido na eom- 
hiaaeáo, e coueertf» d esses, planos tenebrosos, d’uht 
por diante .ís claras e despejadameiUe tiatou-Se d® 




os por em pratica, julgando-se conveniente qual- 
quer meio com tanto que em seus eííeitos eorreapoii* 
desse as esperanças dos Traidores* Com o encerra- 
mento tias Gamaras em íins de Novembro a falta 
de objecto, que entretivesse a curiosidade publica - r 
hum dos Periódicos da Capital se havia lembrado 
de apresentar ideas , tendentes a federar as Provim 
cias do Império , animando por esse meio a poio- 
mica entre os d« mais E&crlptores. O Governo julgou 
abafar essa mova seita política , fuzoudo chamar á 
responsabilidade por hum agente seu perante o-Jinj/ 
o iUdactoie da tolha, não lembrado de que ordina- 
riamente resulta da perseguição augmento nomiunero 
dos proseivtQs. O julgamento do .Tribunal,, que. ã 
unanimidade de votos absolve o o, pretendido üéo' s , 
sc r v to < lc dar a l la impo rta tic ia a es tas d o u l ? i u a 3 * 
até então seguidas por JumSj ixgetLatks por outros* 
e olhadas com indiíle tença pela maior parte dos 
leitores A feder aça o pois , ou antes a tendência 
dos anímos a abraçarem esta forma de Governo foi 
o pretexto, de que se lançou mão; foi ' -o pl um* as ma 
escolhido > para oslensivanieutc ser dcbellado na 
entretanto que os pérfidos planos dirigião-se a reco- 
Ionizar o firazil. 0 Imparcial* tido geralmente por 
orgão do partido recolonizador, e que entre os seus 
gozava de muitos créditos pelo seu saher , hama * 
e firmeza de camclcr, havia (ualumlmente por iiuús- 
cri peão), revelado. em hum de seus numeros.* qu ti- 
os adoptivos estavao. dispostos a seguirem a sorte 
de D. Pedro qualquer, que ella fosse, e a coadjuva* 
tem., na execução de seus projectos, ainda mesma 

mi casa , de que elles tivessem, por fim desiru^ % 
/ 
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Liberdade 5 e rmnAkromzar o Despotismo, Os chefes 
desse miserável partido, lembrados do dito, e coa- 
selha do sen falso projjheLn para Lerem pois os que 
nao ha via o nascido no Pai/ , seguros , e dóceis a 
seus mandados , npmveítaudo-sc da boa vontade de 
hiins, c da credulidade , e lemidcz de outros, insinua^ 
vão já esperanças da passada , c nunca esquecida 
supremacia j ju lerrocès dc perseguição, e cxlerminio. 

Como IX Pedro houvesse chegado mais cedo, do 
que era esperado, foi mister ficar incógnita alguns, 
dias em quanto se tomayão medidas ^ e se dispu- 
nhão os preparativos necessários para a sua entrada 
triumpkantr* c melhor se ensaia vão os Adores, que 
devião representar no Drama ; todavia os festejos- 
começarão na noite de mesmo dia n> O Quarteirão 
ou Bairro > que fica entre as ruas do Ouvidor r 
Ourives , Pescadores , e Direita , habitado qua/i 
exclusiva mente por adoptivos, e por Portugueses^ 
empregados no Com me rei o , ap parece o esplendida- 
mente illu minado ; as ruas , que o li mi Lao, c a tra- 
vessão encherão-se de fogueiras ; sem interrupção 
subia ao ar gtande numero de foguetes , cujo estouro 
era respondido pelo coiilimiado estrondo de bombas, 
que das janellaSj e lojas se lançavão: ao mesmo tem- 
po magotes de habitantes desse Districto porclle pas- 
sea vao,, armados de páos , insultando os Brasileiros 
ri atos, q n e p o r ; íca s o e ncontrav ão ? c dauda estultos 7 
£ contradiclorios vivas a D, Pedro ÍF . * a D Maria 
II . y aos bons Portuguezes dre, e morras ao liqmbUco 7 
c d Federação. Alguns moços Brasileiros ? em cujo 
coração ardia a nobre chama do amor da Liberdade 
c da Pairkq vendo a Nacionalidade oíleadida, c mo 



podendo soffrcr, que hum partido , composto de Ci- 
dadãos ingratos, e traidores, e de hóspedes insolentes 
ousasse insurgir-se contra o Paiz ; que os recebera > 
adoptára, e dêra asilo, atravess/irâo as mesmas ruas 
respondendo fios gritos sediciosos, que aíii se d a vã o 
cdni os de vivas d Constituirão*, d Independencia^ ao 
Imperador em quanto Cmulitudrmat , sem que por 
outro modo perturbassem os festins, ou os festeiros. 

Logo 1 que no seguinte dia constou ao Divau tal ait - 
dada de huma meta dúzia de Caibras (i) oceupcu-se, 
exclusiva mente dos planos de ataque ,' e vingança , 
e de dispor para isso os seus Jaiiisaros : com esse 
fim , como ao depois se soube., muitas casas mu- 
ni raó-sc de pedras ^ fundos de garrafas, botijas de 
genebra , e de armas de fogo ; forno intimados os 
adoptivos, e Portugueíesj que habitúvão outros pon* 
tos da Cidade , para se recolherem ao Eairro dos 
festins, methamotfoseado em Cidadella; e para dar- 
íhe maior ap para to bellíco ir.ou-sc o Pavilhão das 
cinco chagas de mistura com outros cm diíTerentes 
pontos fortificados. Assim foidisposta a gloriosa acçm^ 
em cujo concerto bem se deixou ver o dedo do 
General da Prara do Comrfiercio , e do Campo de 
S. Anna, Ao anoitecer hum grupo de 8 o a 100 Era- 
sHeiros desarmados, c desapercebidos de Iiuma trai- 
ção tão negra., como inesperada, avançou por hu- 
iria dás ruas , em que se celebravão os festejos.. 



(0 Palavra syiionunà dc Brasileiro nato segundo o voca- 
biuano Fort^ti cz , obra que teve grande extraeeão em certa 
«perea, e qutj depois do dia £ d* Abril íiãu tçjn apparicidG 

ã xtnda. , ^ ‘ , 
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cíãmÍG ctmiü nas noites precedentes iha& à Com* 
tíc i l irá o d f u âe p e min i c ia , d Asscmòtèa Gera í * ao 
Imperador Comíittwhmat C$c. até qit£ dc h n ma das 
rena peo sobre elies bania (orle bateria de fun- 
dos de garrafa $ e de outros projecteis ao signal dado 
de hum tiro dc pistola, que contra cites fòrã diri- 
gido 5J : £gg Un do se afirmou, pelo proprio General eja 
acção ; ao mesmo passo as phalangcs dos festeiros* | 

jjqe se acharão postadas íís portas, c cm diiFcren- 
tes pontos da rua, armadas de páos aguçados, dc 
chuços, e dc cintos de pistolas * caliirao sobre os 
mornics Patriotas, espancando, 0 ferindo a mudos* 

Estes . imriyres do Patriotismo ,, e da Liberdade, 
assim atrozmente insultados ? tratarão do retirar-se , 
cedendo ao grande numero dos que tao períida- 
mente os hostilUavao y mas não o poderão conse- 
guir sem serem vic limas de outras ciladas, que se 
Jhes havia preparado. 

Durão tc que estas luctuosas scenas se passa vão 
no centro da Capital do Império, dirigidas por hum } 
Príncipe ingrato, e fralrecido', e executadas por ho- 
mens, que se não horrorizarão de ensopar ás mãos 
no sangue daquelles ? de que nao haviaò recebido 
se não agasalho, e benefícios; a& patrulhas de Po- 
licia ficarão pela maior parte espectadoras tranquih 
las dc tacs at tentado 9 , perseguindo somente, e pren- 
dendo alguns brasileiros „ que com a fuga prociv* 
ravão escapar ao furor cannibal dos combatentes. 
Depois da victoria a audacia * e insolência desses 
Sõinens passou a frenesi; e como jã não houvesse 
gueni lhes disputasse o pssso precorrerao diversas 
ruas da sua Cidade Ua em numero maior de V 



«teEFon(Wido-llies a retaguarda hum piquete, e vários 
soldados á cavailo da Divízao da Policia , comman- 
dados pelo indigno Era aí loiro , que então estava á 
testa cnss&a- miserável tropa* lVessa correría hião gros- 
siúvaWfieiite insultando aos Brasileiros, que não haviuo 
po-s^to ^minarias , arrancando o íope Nacional , e 
espancando aos, que com élfe encontravão, em fim 
qomètteÃdo todos os excessos, e criminosos desatinos, 
quê lhes havia sido tm com mondados por esse louco 3 
cttjO nome cíles não rcccíavão ciítão proferir ; tão 
íegúhi conta vão a vietòria ! Logo que se espalhou 
a lioticíã de humn tão negra, como atroz perfídia* 
muitos ünisdciros reuniráo-sé no Campo da ílons- 
tiçmção com o fim de desafrontamii-se , e deman- 
darem ao cx-lmperador huma Deputação exigir satis- 
fação dá offénsa feita a Dignidade Nacional. O meri- 
tissimo Juiz de Paz daquelia Frcguezia , ajudado 
por alguns Patriotas accreditados, pôde persuadi-los 
a recolherem-se ás suas casa$, e esperarem do Go- 
verno a desafronta merecida. Em qualquer outro 
Paiz , no estado de exaltação, e de justa cólera w 
èm que se achavao os auimos , de certo não se 
daria ouvidos a insinuações de moderação* e de 
respeito ás Leis; aqueíles briosos Patriotas porém 
quizerão ainda mostrar-se Brasileiros peta sua doei- 
lida de, e obediência ás Autoridades do sua escolha* 
e confiança, No dia ini mediato os bons Brasileiros 
procura vão-se a fim, não de lastimarem-se, mas de 
concertarem o plano de vingança de huma traição 
tão clara , que lhes havia sido urdida por hum 
partido até então despresivel, mas que, julgaado- 
§e com forcas superiores apresentava huma altitude 
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ameaçadora, e hesíil : existia porém ainda htíin Go- 
verno, que se bem hão merecesse já alguma confi- 
ança s estiva todavia acobertado pela Constituição : 
esta consideração so bastou, para que delíe se espe- 
rassem as providencias, que a crise erigia. No entre- 
tanto os insultos continua vão ; as pessoas, que tra- 
zia o o tope Nacional era o a t tacadas * e espancai las 
dc dia c nas ruas mais publicas da Cidade ; as corre- 
rias estendião-se além da C ida delia* e em hum a delias 
chegarão até 0 Campo da Constituição, onde com- 
metterão vários excessos; em fim os desatinos toma- 
vão incremento, e a Nacionalidade soífria* Despontou 
finalmenle o dia 1 5 mareado para a entrada triun- 
fante: além da parada do estylo hum grande nu- 
mero de indivkjuos ; da classe infima da Sociedade* 
ü maior parte em jaqueta, vinha diante do Coche, 
que conduzia D* Pedro , e sua Espoja, cominan- 
dados pelo s cinerado carniceiro Yivas, dando os gritos 
do costume de vivas e morras, e obrigando os Bra- 
sileiros, que encontravbo , a lhos corresponderem : 
assim trouxera p 4 o seu herée até, a porta da Capella 
donde, já fatigados de ultrajar huma população in- 
teira , dingirào-se ao Paço, e ahi* introduzidos na 
Salla do Docel em recompensa dos serviços prestados* 
formação hum cortejo digne de talPrincipei 





lí de alguns Deputados ao Governo. IVIiuíangá tio Minis 

terio — si ile Março — iteuniofj» tlc Cidadãos no aquartelamento do 
Artilharia. — O Governo perdo de todo a força moral, e convoca exr- 
trãordinariajnentÊ as Câmaras no dia 3 de Abril. 



Os ânimos acha vão -se sobremaneira agitados com 
os tristes accontedmentos, referidos no precedente 
Capitulo , e )á poucas esperanças restavão do res- 
tabelecimento da ordem; por quanto o Governo , 
bem longe de nacionalizar-se e de procurar adquirir 
0 perdido credito, cedendo ao clamor geral, que 
exigia satisfação dos insultos, e ultrajes, feitos ao 
pundimor Nacional , tornava mais manifesta a sua 
cot i n i ven cia, fazen d o recolhe r a h uma For ta lem \ re s 
dignos Qíítciáes Brasileiros natos, que lhe havião sido 
denunciados pelos seus espiões, como in fluentes nos 
grupos , que nos dias dos canibacs festins dérão 
vivas d. Constituição , e d Indvpen delicia ; e pêrse- 
guindo a outros nas mesmas circunstancias, e accu- 
sados do mesmo 'aHmé. N^s te estado dc coisa alguns 
llepresentantes da Nação , que se achata© na Ca- 
pitai, conscios de, que a sua posição social „ e a 
confiança, que havião merecido do Povo, os obri- 
gava a vigiarem cuidadosamenle na manutenção do' 
Pacto Fundamental -j ameaçado dc total aniquila-* 
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mento , sc por venifcnra vingassem os execráveis pro- 
ibí ° & dos recolonizadores, rcunirão-se secretainente t 
para concertarem os meios de salvar n Patria da 
abysmo* a cuja borda a Iiavla arrastrado Imm Mo- 
narctfft a htt- nacional 7 e Conselheiros Traidores* 
bários furão os pareceres dos diversos membros ÍTeásâ 
ícimião, porém iodos concordarão cm que D* Pfttfà 
tVAkanlara devia deixar a Tkrorm por ter trahido o ) 
Paiz* (jf*c o ãdoptdra , e er/grand evèra, lammnlo-xe nn$ 
bravos de hum partido inimigo ; e que para isso eam- 
pria preparar , r pronwer huma revolução gerât * 
que ap parecendo nas Províncias* viesse convergindo 
para o centro do Impèiio* Com estas vistas ira * 
tmi~se de sustentar a Dignidade N aciona 5 .peias ft> 
pnbUcss, e de generalizar t> uso da iàpc a 
despekp dos insultos , que podassem receber ofe-j; 
qne o treuxessenvda inímriè sequella do gabinete 
secreto ; expedirão Correios para S, Paulo, e Miua-v® 
grande numero de carias, referindo os ultimas ae^on* * 
tecimentos* e a vingança, que devia ser tomada, foi } 
remettido por pessoas de- confiança a iodividiios 
de influencia, e credito na Bahia, e Pernambuco 
-«•-demais Províncias longiquas. 0 segredo dessas 
reuniões mão pode ser tal , que não viessem a ser 
Rábidas do Governo ; por isso, para evitar algumas 
doidice do estonteado Imperador , eonveio-se em 
levar á sua presença a Representação a P* 

lisfc papel fez grande impressão no volubil animo 
do ex-líonarcha, e obrigou-o a.recuar hum .pouco 
da marcha, que loyava ; e fosse por fraqueza* fosse 
por calculo demiUiO os quatro Ministros odiados* 
dous dias depois da sua publicação, Q ftove Minis- 
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tei‘io ? ainda que não isento de pecha, WdsíYÍa sendo 
composto do Brasileiras natos , offereeia algumas ga* 
r-a ntías, e talvez mesmo po« íesse , se nao serenar * 
pelo menos espaçar a proecila , se D. Pedro de !>oa 
ií) se entregasse í\ sua direcção. Umn dos primeiros 
aclos da nova Administração * que Ilie grangeott 
estima, e confiança, fui a nomearão do Brigadeiro 
^ frimc is ço de 14 m a e Si Iva , h o j e Me m br o d a Re - 
genuiü , para o Com mando das Armas da Corle, em- 
prego* que ja havia occupado, e do que fora deniU- 
tiçjo por hayer dado licença ? para que as miizicas 
dos Jlaial.kõcs fossem tocar á porta do Senado na 
occadão da Fusão das Gamaras em observartéia do 
Art. Gi da ("oustituição : outro não menos pátrio- 
Hoo foi a soltura dos Ofíiciaes, qiie estavão prezos, 
consequência dos vivas nas noites dos festins* 
0 partido iccolonizador parecia esfriar, e mostrava-* 
m algum tanto humilhado com estas medidas, e com 
as vacdllações do Chefe , que ora parecia inclinar-se 
\ aos Brasileiros , amijuitid o ás requisições dos novos 
JíiiuSlros * ora , desconfiando destes , entrai va -se 
todo aos setts fieis. ■; • ••i 

llaiou o dia uS de Março selímo aimiversario do 
Juramento da Constituição: os bons Brasileiros ha- 
vjao promovido entre si hum a subscripção para so^ 
lemnísarem tão fausto Dia com hum Te-Deum em 
Acçào de Graças ao Todo Poderozo. Grande foi o 
numero das pessoas* que concorrerão ao templo de 
S, Francisco de Paula para assistirem ií esta Solem- 
tiidude : os Cpnselheiros dEstado , os novos Minis- 
tm s j e o mesmo D* Pedro ahi apparecèrão , sem 
qvtê fossem ítoíividAíiosí Este inesperado apparecb 



mento diininnío de alguma sorte a má vontade , 
que se lhe tinha, mostrando* senão arrependimento 
das passadas culpas, pelo menos favoráveis disposi- 
ções á conversào, e melhoramento de conducta i ç 
seria ainda occãsiào própria , para readquirir a 
perdida confiança, se dVrífãÒ por diante decidida- 
mente se mostrasse Brasileiro, e cordial amigo dã 
Constituição, abandonando^ e afastando dc si a corja 
de perversos, que o rodcavão , e chamando para o 
seu lado homens de probidade, e patriotismo, O 
prestigio, que o actompanhava, a lembrariça de al- 
guns serviços prestados á Patria por ôccasião da 
luta da Independeneia, e mais qne tudo a bondade 
extrema do nosso caracter Nacional , que nos faz 
esquecer facilmente as passadas injurias, lhe releva- 
mo muitas faltas , e talvez mesmo podosse fazer 
cahir em esquecimento a longa serie dc suas trai- 
eóes^'d\ías o seu UÉáo fado quíz d^oulra sorte : os 
gritos de vingança das ensanguentadas sombras das 
victimas da Praça do Coinniercioj dos Pernambu- 
canos! e mais Brasileiros do Norte cm 1 824? e talvez 
mesmo dc sua virtuosa ? e infeliz Consorte , fôrão 
estufados ; è o Anno de.Trintá e Hum teve de contar 
mais esse Monarcha ca extensa lista doá, que receberão 
em prêmio dc seus crimes a Punição Nacional „ a 
BesthronizaçSo, 

u Depois do dia 26 começarão a espalhar-se boatos 
dè, qiie humanova insurróinão era premeditada pelos 

recoloniza dores : testemunhas da moderação dos Pa- 

* 

trintas nos festejos do sêu grande Dia j o Aon i ver- 
sar Ío do Juramento da Cdnstitiiícãó p e persuadidos 
3 e^ - que já crãç esquecidos os anteriores insultos* 




faeib j ulgará o a cmpreza : para era nada se-desli-' 
sarem do seu bom systema principiarão por novos 
ultrajes não já ao tópe, pois qne todos, e ate\elles 
mesmos o traziáo; por mandado de seu amo , mas sim 
aos çhapéos de pulha, producEoda induslria dos nossos 
indígenas, usados por alguns jovens patriotas. Alguns 
indivíduos forão espancados, e outros assassinados por 
tr azere m e sse s e h ap é o s , q u e iiã o era o d o a grad o do s 
nossos Conquistadores. ?ía noite dodia 5 o divulgou-se, 
que os guerreiros victoriosos dos dias i 3 e 14 pretendiio 
atacar, c desarmar os Regimentos de Artilharia do 
Posição, ajudados por parte do Batalhão 1 de Ca- 
çadores, e por maruja Porlugueza, que para esse 



fim Reveria desembarcar nas vidnhaneas do Arse- 
nal do Exercito. A üfíicial idade d estes dons corpos 
£ra composta, com raríssima excepção, do Erasi- 
leiros juitos, amigos das instituições iiberae&,>e deci- 
didos defensores da Indepeúdençia: estas qualidades 
bastayão para os tornar execrandos ao exdmperador 
e ao seu partido : de mais estes briozos Militares ha* 
>'iao brindado a alguns Patriotas com chá, e rcíres- 
cos em a noiLp do dia 2S : a sua perseguição tornava- 
se neçessaria ; c como o Ministro Aioraes não tivesse 
anmiido á proposição , que se lhe fizera ,, de os mam- 
dar destacados , ou antes desterrados para iugarçs 
yemotos, era mister desarmados, e cubri-los assim 
„de baldões , e iufamia ; taes forão sem duvida os 
motivos ^ que decidirão os defensores da ordem , e 
do Tlirono do Senhor /X 1 } Mtq IV . a tentarem seme- 
lhante emprega. Esta notícia fez reunir n essa mes- 
ma noite mais de 600 Patriotas na Largo de Moura , 
prestes a perderem ,a vida na defensa da honra 
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d aqudtes bravos Militares, e ahi peiroanecerãcv até 
n madrugada a despeito dos protestos do bcmqubtô 
General de , que nada havia a receiar : na noite 
im mediata novo concurso leve lugar , ainda que 
ttão tuó numeroso: correndo porém novos boatos 
de ataque j c slirpreza no dia i de Abril, o nu- 
mero das pessoas, que paru al!i aflluirão nfessa noite 
foi ainda maior, que na primeira, e nem o benc- 
meríto Juiz de Paz da Frcgiiezia , nem o General, 
nem tá o pouco o Ministro da Guerra pedérão dtssua- 
di-las das suspeitas , e receios de traição, e novos 
tramas no infernal gabinete secreto. 

A exaltação parecia ter chegado ao maior auge: 
os proprios Ministros desesperava o ja de conseguirem 
o restabelecimento da ordem,, pois que da parte 
do Povo havia extrema , e bem fundada desconfi- 
ança , e da parte do Monarcba perlhiacia no pro- 
seguimento de sua marcha tortuosa, e antbnacionah 
Os escrip teres do partido retrogrado não liaviao con- 
corrido pouco para este estado vitdento com as 
suas doutrinas subversivas, é acifttcmente ultrajan- 
tes : entre ellcs se havia tornado famoso o Novo Çemor 
periódica tào estúpido, como o Ànaíysta^ tão anli- 
brasileiro , como o Impar ciai , e tão insolente , como 
n Gaze fã : outras producçòes litetarias apparecerão 
im época de per si sós capazes de produzir cffei- 
tos fimestíssimos para o imprudente, que as apro- 
vava. A reaeção do partido Nacional, alé então opprh 
mido , começou a manifestar-se : as Autoridades 
deixarão de ser obedecidas excepto m Juizes de 
J*az, qite ainda podião se nao impedir , pelo menos 
diminuir alguns excetos. Jlagotçs se encontravão 




cie Brasileiros armados ^ cujas armas nem sempre 
sarvirão unicamente para a própria defeza : as pai- 
xões Iinviao rompido os diques da natural modera- 
eao > e doçura de caracter; e alguns actos criminosos 
fora o perpetrados: sim com magoa o dizemos al- 
gumas vezes iVestes dias tempestuosos se não espera- 
rão das Leis o castiga dos delinquentes. FJu eme, cm 
que seaciiavA a Capital cumpria procurar algum meio 
de diminuir u violência das paixões : o Governo havia 
pelo natural andamento das coisas perdido de iodo a 
sua força moral, cachava-se sobre hum volçào cuja 
craíéra vomitava \á densas torrentes dc funiOj que 
presagiavâò próxima, e destruidora erupção: n*estas 
rirctuis Landas lembroy-se de convocar extraordina- 
riamente as Gamaras , c o Decreto de convocação ft)l 
publicado no d;a o de Abril. 




o 
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CAPITULO V. 

Cortfjo j q Bailu do dia 4 de ÀliIrÍt~ Desembarque do BaiaEliló 14—^ 
Nomeação de buni Mi nistei ioqivjí nncjonat — Ruuníiio do^ Cidatlãoii n» 
G mpo do S. Anna * 0 Deputação dos Juizes da Fax ao ex Imperador 
*— A troptitiíie aeao Povo — Al-d|oíl^Â'o t e embarque do c*-Im]mrador t 
mC sua Fjmiiia para Bordo da IN út> In^lcza VYar^jile* 



O Gabinete da Boa Vista, a pezar da desconfiança 
geral de seus tramas , c perfídias , e dos signa es 
não equivocas de reacçãò da parte dos Brasileiros, 
lião havia ainda do todo perdido as esperanças de 
realizâr os seus projectos , e com ardideza sumiria 
aproveitou-se da sole mnisa cão do Anniversario da 
Jovea Rainha de Portugal , para fazer ostentação ) 
das forças * com que contava , persuadido de por 
esse meio intimídãfr os do partido contrario* O Beija- 
ml o, que no a mio precedente havia sido dado em 
S* Christovao no Pálacio da Rainha, antiga residên- 
cia da famigerada Marqucza de Santos , teve lugar 
aio dia 4 de Abril no Paço da Cidade, a fim de melhor 
ser observado o considerável numero de P ort ugue- 
?os, aqui residentes, angmentado por muitos adop- 
tivos* que nos .antecedentes dias trazia o o tope Na- 
c imnd , e então se appreseiitavao com aqueUe, que 
ns seus Patrícios deixarão tão ignominiosamente 
-substituir pelo azul e encarnado, quando o perjuro 



Jouo \ f , ú$ sii bmeltcG Sc iii resistência ao jugo 
despoli co* Com eílcito o cortejo foi dos mais brilhan- 
tes tanto pelo grande concurso , que appareeeo no 
Paço, como pela multidão dc indivitfeioâ ^ que se 
appresentárão na Praça , e ruas áix Cidade com o 
laço azul e branco* Dir-se-hia ao ver ta o grande nu> 
tnero de pessoas estranhas ao Paíz^ que Estrangei- 
ros na Capital do Império habitavamos huma Ci- 
dade Porlugueza , ou que., redu sidos ao embru- 
tecido estado de selvagens t éramos preza de lusos 
eoiiqifisl adores, Para nada faltar a solemnídade de 
tao [ai&to d ta redobriuão os insultos dirigidos contra 
os brasileiros natos \ e n noite ao mesmo tempo, que 
B. Pedro com esplendido Baile brindava os da sua 
propaganda em recompensa da fidelidade, que mos* 
travão ã cansa Portuguesa „ o facinoroso carniceiro 
Vivas com huma quadrilha de siccarios, fazia corre- 
rias pelas rnas cia Cidade, espancando, e assassinando 
alguns infelizes Brasileiros, que d essa sorte serviao 
de viç limas, bem como as, que nos barbaras Faizes 
d’ África são sacrificadas por costume execrando nas 
grandes festividades publicas. Em fim este dia foi 
todo' aziago á causa da Liberdade, c da Patría, e du- 
rante cIJe os bons recolonkadores saborearão o apra* 
sivelj c suave néctar da Í Ilusão, que lhes aífigurava 
já estarem na posse do, que tanto anhelavão; ruas 
a illusSo teve de desvanêccr-sc mais cedo , do que se 
esperava, e o Brasil inteiro de mostrar, que era exclu- 
siva propriedade dos Brasileiros. 

JSo dia 5 pela ma nhaã fundeou neste Porto lunna 
Curveta Nacional , trazendo a sen Bordo dc San! a 
JÇatherma o Batalhão 1 4 tlc Cassadores ; 1)* PcíLot 



exultou com semelhante nova , julgando, que^egsh 
Tropa ainda não inficionada com as perniciosas dou - 
trinas ) que então vogava o de que, o Brasil sd devia 
ser governado constitucionalmente 5 podia servir de 
grande reforço ao seu p ar li :1o * se olle se apprcssassc 
€ a previ ní-la a angaria-la contra o partido patriótico. 
Comesse fim foi íni media temente a Bordo, onde rece- 
beu. n tratou com grande a Habilidade os Offieiaes, e os 
propnes* soldados, promettendo ãqoetles merees, e 
v a n í a \ osa $ p ro m o coes , fimanda n d o d i s E ri b u ir p or os - 
tes, dois oíü reis por praça, para almoçarem, e beberem 
iisnzvsaudc: com este nctó-cte ainda não praticada libe- 
ro Utlarie julgou o nosso Na pole ão burlesco haver 
ganhado os corações d*aquel!os briosos militares , 
c conveiioido cie, que se prestnriao i execução de 
seus plano* liberücidafc, mandou logo desembarca - 
los no Arsenal da Marinha, donde forno alojar-sc 
tk> Convênio dè S. Bento. A despedida o Comman- 
drmle' do Batalliao, que havia merecido a honra de 
vir com o Impera ti te dc Bordo na mesma Ga- 
Iíota 7 c cujos créditos cie constitiicionaÜdade não 
erão perfeita mente íllibados , dèo tres repetidos 
viras* ao Imperador , omittindo talvez por es f/f te- 
ci me nlv o predicado de Constitucional : esta falta 
que cm tempos bonançosos seria apenas reparada, 
foi cotão tomada em má parte , e reputada de 
triste agoiro ; todavia o partido liberal não descon- 
fia v_a d a . a d h e são des te c orp o á ca u s a da Patria, 
por isso que era composto dc Bahia nos , porção 
generosa de Brasileiros, que nunca capitulou com 
os inimigos do Paiz , c que por mais de Imua vez 
sustentara a supremacia , e dignidade Nacional a 



hém 



„ C r >i ) 

despeito dos cxforcos dos Absolutistas , c recoloni— 
/adoras. Concluído o cercmôliral do ddso&ibarqiie 
o cx-Imperádor retirou-se para S, Christovyo, não 
se dignando vir ao Paço da Cidade , onde a sua 
espera reunidos se acha vá o os Ministros d listado s 
jogo que chegou a Quinta expediu ordem, para 
que hum forte destacamento do Batalha o recein- 
chegado fosse alli estacionar-se , e assim acastel- 
Inclo de nada mais cuidou^ se não de por cm prática 
os já conhecidos planos : á tarde se lhe reiinio a 
Guarda de Honra , e á noite apparecrráo os Mi- 
nistros ; porem sondo recebidos friameote , c não 
mefécèndu do ex-Monarcha a confiança dc com 
clleS tratar sobre medidas concernentes a publica 
segurança da Capital, ameaçada então mais do que 
nunca dc immiuente anarchia, tiverao de retira r-se 
mal pensando, que em poucas horas senão demU- 
tidosy o ainda menos, que d essa medida já tão cor- 
riqueira , podessem resultar tantos, e tão assom- 
brosos accontecimeijtos. 

Livrc D. Pedro da molesta presença dos Minis- 
tros, tratou logo dc aecordo. com o seu fiel Mar- 
que# dc Bacpcndy de escolher homens bom e de 
coiifinnm para organisação dc hum novo Ministério ; 
a escolha recahio nos Marquezes de Bacpendy^ In- 
htlmbupey Paranaguá, e Aracaty, no Conde de ta- 
ges, e no Visconde d’Alcantará* Todas estas enti- 
dades políticas Iiavião já formado parte de outros 
Ministérios ; e os seus^nomes são tão conhecidos no 
Brasil, e no mundo inteiro, pelos males, que cau- 
sarão a este pobre Paiz , quando o seu má o fado 
©s póz outrora a testa do Governo* que julgamos 
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escusado entrar iios pro menores de sua contlucla 
administrativa tanto mais* que o simples facto da 
nomçação em semelhante crize prova exuberante* 
mente, quaes fossem os seus sentimentos a respeito 
de Liberdade, é de amor de Patiia* O Ministqjáo dc 
salvação logo que foi nomeado, encetou a sua car- 
reira pela demissão do Gommaqdantc da Policia 
emprego* que havia sido ultimamente confiado ao 
benemérito Major Reis Alpoíin , o em seu lugar 
nomeou o Coronel Gavião , cuja triste celebridade 
datava do seu Com mando d Aannas na Província 
do Mato-Grosso , onde segundo a fama publica por 
vezes tentou proclamar o Absolutismo. Quando ao 
amanhecer do dia 0 espalhou-se a noticia da ardi- 
losa demissão do Ministério, e da sua substituição 
por outro, composto aein temente de homens menos- 
prezados pela opinião publica; quando constou a 
mudança do Commandante da Policia; quando fi- 
nal mente correo como certo , que o General das 
Armas hia igual mente ser mudado , o que este 
importante emprego passaria ao façanhoso Colide 
do Sio Pardo ; os ânimos subirão ao summo gráo 
de exaltação: o diafano veo, que ainda cobria os le- 
mbròsos planos cahio de lodo : os receios passárão^ 
a ser convicção, e os bons Brasileiros vendo itmni- 
nente o perigo , que corria a Patria, estando a sua 
sorte entregue a homens adversos á causa da Li- 
berdade, tratarão de salva-la , sacrificando-lhe, se 
necessário fosso, as próprias vidas. Ao terror destas 
noticias sc juntava o do boato de, que hum exe- 
crando, e horroroso Decreto do slispmsuo de 67i- 
raniiãj já estava lavrado , e de quo se orgaiiisava 
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Irama EftfFa dc duzentos, e cincocnta e seis indí- 
vrfhros, .que sem forni á alguma de processo deve- 
riao ser prÉtegttidos, deportados, e assassinados, 0 
Largo de Moura foi o ponto da reunião dos botas 
filhos da Pa t ria ; ahi em numeroso concurso * e 
misturados com os bravos OfFiciaes dos dõus cor- 
pos dc Artilharia, decididos estavao a vender caras 
as vidas . preferindo assim a morte a hum vil, o 
ignominioso cativeiro. Kesse dia reu ri ião-se pela 
primeira vez em Sessim preparatória os Deputados 
nn sua respectiva Câmara em cumprimento do ttetf 
ereto dc Convocação extraordinária; não bastando 
o numero para começarem com os seus trabalhos 
Legislativos , tivérão <ie levantar a Sessão ás onze 
horas : então alguns Patriotas lembrara o-se de apro- 
veitar a reunião desses Representantes da Nação para 
os por á frente da revolução* por quanto devendo 
cl Ia romper í m media ta m en te ; crúào havendo plano 
algum bem couce r lado, muito conviria para o seu 
bom resultado* que os eleitos do Povo a dirigissem; 
esta lembrança foi mesmo còmmuuicãdá a alguns 
Deputados* mas iufelizmente não sendo bein acco* 
Ibida pela maioria, a reunião desfez-se, ficando a- 
penas sete ou oito ; os quaes por fim conhecendo, 
que então pequeno numero não podião appresotuar 
a força moral da corporação* vicrão confundir-se 
com a massa dos Cidadãos* evitando por esse meio 
o dezar, que necessariamente resultaria aos seus col* 
legas, quando a sua falta fosse percebida. No entre* 
tanto repetidas carroças, carregadas de cartiixame* 
sahião do Arsenal para o nmmciamento dos diííeren* 
íes corpos sem se conhecer o verdadeiro agente de 



taes preparativos: o Brigadeiro Paula, Connnãudanfe' 
Geral dos Corpos de Artilhar la , havia sido chamado 
pelo novo Ministro da Guerra: todos anciosos o es- 
perarão para delle saberem,, quaes as novidades* e 
qual a marcha, que deveria ler o meumento revo- 
lucionário. Com a segurança dada por esto digno 
militar de* que os Batalhões se mumeiavão por or- 
dem do General Lima* e que cie modo algum hos- 
tilisarmo os seus compatriotas , a exaltação dos âni- 
mos serenou algum tanto, e dèo lugar a, que com 
o necessário sangrio frio se assentasse, que á tarde os 
Cidadãos dèver-sé-nião reunir no Campo de Santa 
Anna, a fim de mandarem os Juizes de Faz em Depu- 
tação ao ex-Íinperadon 

Das Ires para as quatro horas da tarde principiarão 
a reunir-sc os Cidadãos* como sc havia assentado, 
defronte do Quartel General : os Juizes de Paz furão 
convidados para alli comparecerem : iío entretanto 
chegou de S- Christovão a Proclamarão d ÍL , em 
a qual o’ ex- Imperador, e seus bons Ministros toma- 
vão a difficil e modesta tarefa de fazer o seu proprio 
elogio, c de afastar dos ânimos às desconfianças cie 
suas notorias perfídias: este papel, sendo enviado 
do Quartel General, para onde havia sido remellido, 
ao Juiz de Paz da Freguezia, apenas lido, foi arreba- 
tado* e feito em pedaços por hum Cidadão, que se 
jntPgnou da hypoçrisia > com que o cx-M onaicha 
pretendia ainda i Iludir o cançado Povo. O numero 
dos Cidadãos liia augmentaudo todos os instantes* o 
já havião mais de dous mil* quando ás 5 horas da 
tarde partirão para a Quinta da Boa Vista os mentis* 
timos Juizes de Paz das Freguezias do Santa Aona ? 




Sapnmiunto, e 5; Jos6 : alti chegados, fag rfo constar 
a D; Pedro o objecto de sua missão e tm poucos 
minutos sendo mtrodusidos na Salla do Docd , 
apjjrcsenlíirão verbal me ntc a requisição do Povo, que 
sfi;redqjja a dons pontos capitaes, demissão do Mi- 
nistério ultima mente nomeado * e reintegração do , 
que fora demittido: oex-Impcradoç, tendo a Cons- 
titui, ão na mão, ouvio esta representação, e finda 
ella , perguntou pelo numero de pessoas , que se 
achava o no Campo , affeçfando não dar credito á 
resposta de, que Itavião perto de tres mil ; por fim , 
entrando em discussão com os Juizes de Paz sobre o 
direito, que tinha o Povo de representar, e elíc de no- 
mear Ministros, terminou seccamenle dizendo , que 
não estaca a Ui para argumentar ; que o Mumíer ia 
passado lí te não mereda coa fia nr a , e que por isso o 
di mil Ur a; que do novo faria o , que entendesse : 
esla terminante resposta revelava ainda mais , se 
possível fosse, os bons desígnios do nosso ex-arna- 
hilissimo ÍYÍonarcIuu A sollicitudc, com que se es- 
perava pelos Juizes de Paz, foi substituída pelo seu- 
ibnento do mais justo furor, quando dc volta ás 
sete horas da noite aínrmárão ao Poyo, que as suas 
requisições não Uuvião sido aüendklas: os grilos dc 
— morra o Traidor — ds Jrmas Cidadão #—, furão geraes 
em todo o Campo, e ti verão echo em lodos os cora- 
ções, que palpitavàopelo Brasil ; todos pedião armas, 
pois que todos querião vipgar a Patria : a condição 
de Cidadão pacifico foi repentinainente mudada na de 
vaierosOj defensor das Publicas Liberdades. 0 General, 
vendo a impressão, que produzira a resposta nega- 
tiva do ex-imperador, deçidio-sc ahir pessoalmentc 

6 . 
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representar-lhc o estado de exaltação dos ânimos, 
pretendendo por esse meio justificar ainda mais a 
eondueta ulterior do Povo : o -allucinado Príncipè 
continuou na sua perlinacia , e capricho , e bem 
longe de julgar-se em perigo, pensava ao contrario 
ter a iiida forças suflâcieiiíes, para levar ao cabo a sua 
já encetada cm preza tanto, que á despedida respon- 
sa biíi sou o General pela subordinação da Tropa e 
òrdeno u-Ihe , que para alli mandasse mais dous Ba- 
talhões de reforço á sua guarda. 

ü O 

Já a esse tempo grande numero de Cidadãos ha- 
\ s ia concorrido ao aquartelamento de Artilharia, to- 
dos pedíndo Armas, que lhe fôrao promptamente 
siibministradas pelo benerberrto Comniandante Ge- 
ral , e oíFerécendò-se a tomarem parle nas fadigas de 
seus irmãos militares : doze penas esta vã o dispostas a 
marcharem logo, que houvessem fuzileiros, que as 
podessem defender: o mimeró desses bons Patriotas 
oiigmentava todos os minutos ; a clles vierão reunir-se 
/ t 8 Cidadãos armados da Jurujnba,. e muitos soldados 
da Artilharia da Marinha, trazidos por b u m corajoso 
Official : em fim ás nove horas e meia da noite ap- 
pareceo o brioso Batalhão de Granadeiros, que vinha 
unir-se aos seus companheiros , para com clles hir 
para o Campo em defeza da Liberdade, e da Patria : 
tilas o General antes de par th’ para S. Christovão ha* 
■via ordehado, que os diffcrcntes Corpos estivessem 
prestes a marcharem , porém que o não fizessem 
sem ordem sua por escripto ; cumpria pois esperar 
por essa ordem. De volta de sua rnfruòtuosa missão 
vendo, que estavão esgotados todos os recursos de re- 
conciliação, e outro sim sentindo a necessidade de 
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pór ao abrigo dc qualquer hostilidade da parte dò 
ex-Moparcba os Cidadãos, que se achavão no Cam- 
po , mandou a tão dezejada ordem de marcha , a 
qual sendo verbal mente transmiti ida por hum 
dos seus Ajudantes d’ Ordens , foi immediatamente 
executada pelo Brigadeiro Co mm andante Geral de 
sorte , que ás onze horas c meia achavão-se pos- 
< tados entre o Parcele, e o aquartelamento novo os 
dous Corpos de Artilharia de Posição, o Batalhão 
de Granadeiros, c considerável numero de Cidadãos 
armados. Com o a p pareci mento desta força, , capaz 
já de frustrar qualquer tentativa do partido íibçEteeula 
o cnthusiasmo nublar dos Cidadaos , que se acha vão 
no Campo , tomou grande incremento; todos se hião 
organisando regularmente, nomeando seus Oíficiaes, 
c escolhendo seus Cheíés. IS esse comenos o Batalhão 
chamado do Imperador aproveitava o momento , em 
que a Guarda de Honra , e a Officialidadé da Aiv 
lilliaria Montada se entretinha na-.çêa* para eva- 
4 dir-se de S. Cliristavão, onde estava de guarda ao ex- 
Monarcha ; e com toda a sita gente appresentou-se 
no Campo a huma hora depois da meia noite. O 
procedimento patriótico d’este bravo B atai l tão exci- 
tou vontade tíe o imitar á Artilharia Montada, que 
bein como ellc se achava estacionada na Quinta da 
JJoa Yista : QS Oíftciaes Patriotas d este Corpo , 

aproveitando-se da bpa disposição, que appaiecia 
Iips soldados, a despeito dos. seutjmentos an ti- brasi- 
leiros do Commandaiito, e de alguns outros Oíiioiaes 
resolverão marchar para 0 Campp a reunirem-se 
pós seus companheiros; esta resolução foi coinmuni- 

cada oo ex-Imperador, o quaP conhecendo, porém 
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j.í tarde, à sua (riste posição, não ousou oppov- 
se á vontade do ultimo arrimo , que lhe restava. 

Com a provim idade d 'esta Tròpfí ao Acampamento 
houvera o' alguns receios da parte dos Patriotas , 
nascidos do péssimo conceito, que lhes merecia o 
Còm mandante- aliás considerado como inimigo das 
Instituições LibeméS J e devoto servidor do partido 
retrogrado ; para os desvanecer o General mandou } 
sahir dos Quai-iei», e postar-se no Campo os dous 
batalhões 5, c 26, e ordenou, que o Commandante 
Pardal, bem como trcs outros .Officiaes do mesmo 
Corpo, se retirassem ás suaa casas. Assim ás çhias 
horas e meia da noite achavão-se 'acWhlpados trés 
Corpos do Artilheria , Ires Batalhões de Caçadores, 
hum de Granadeiros, e dous outros compostos de Ci- 
dadãos armados j além de muitos Patriotas , tjue se 
haviãô a o d ido ao i.’ Corpo de Artilharia, o ao ba- 
talhão 5 do •Caçadores.' O batalhão 14 linha dado 
11 esse dia a gítarda da Cidade, e o resto de sua 
gente estava postada peias Praias, a fim de evitar 
qualquer tentativa de desembarque. 

Durante quo-os militares Brasileiros se mostravão 
dignos da Heroica Nação, a que per tendão, unindo- 
se aos seus Conculadaos cm deíensa eoimnum da I,i- 
berdade, e da Independencia dá Pátria, scenas tristes, 

® memoráveis se passava 0 no Paço da boa Vista : o 
ex -Imperador, quente então com obcecada pertinácia 
teimava em conservar o Ministério execrado em me- 
noscabo dos votos da População da Capital, expres- 
sados pelos seus dignos Juizes de Paz, e a despeito 
das fervorosas instancias da sua amavel, e desditosa 
Consorte, principiava a manifestar . disposições de 




lilica, desde que soube com assombroso espanto, 
que o proprio Balalhan , que eslava de guarda ú 



fosse chamar de ordem sua o Senador Vergueiro . 
jiara com clle combinar a organisaçáo dehum nôvo 
Ministério , e mandou o Marque?, de Caulagallo a 



regados de NegociOs do Inglaterra, c lVanca, que 
com clle se aohavão, houvessem de mandàr vir para 
o Porto de S. Christovão os Escaleres das Embar- 
cações de Guerra de suas respectivas Nações. Aprtf- 
porção que os movimentos do Campo tomavão 
'maior vulto, o caracter de D. Pedro hiâ-áe mani- 
festando tal, qual sempre fora: a- cora gerir, que 
ate então mostrara, degenerou cm cobardia : o susto 
e medo hião-se apoderando dc seu espirito de sorte, 
que a resolução da Artilharia Montada de vir reunir- 
se aos outros Corpos desconcertou -o dé todo só, 
e abandonado por aquelies , com que contava para 
a execução de seus atrabilarios projectos, e vendo 
diante de si a Nação em armas prompta a resistir 
ás suas tentativas ;■ receián do outro sim a punição dos 
crimes, que comei têrft, c fios insidiosos tramas, que 
urdia ao generozo Paíz , qné o obrSçárò, e engran- 
decera, succumbio inleiramente ; assaltado ao mee- 
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fOO tempo de pungentes remorsos, e reconhecendo 
a própria incapacidade de dirigir os destinos de 
hum Pevo Americano , rccolheo-se a hum quarto 
tó de proprio punho ás tres horas c meia da ma- 
drugada do dja n dc Abril lavrou o Decreto de Ab- 
dicação á fl, Os per/idos, e indignos Conselheiros, 
qiie havião concorrido em grande parte para a sua 
desgraça, ousarão ainda desaprovar semelhante me- 
dida, -aliás prudente, política, e unica capaz de salvar 
a Mouarchia ; e persistião nos seus favoritos planos 
do golpes chKstado, destruição, e exteriniuio como 
Se fosse então a época , pm que esses miseráveis 
com prepoterjeia inaudita arrostrárão-se g atacar a 
.Soberania ÍNacional, dissolvpudo a Assembléa Cons- 
tituinte, e deportandp os mais conspícuos dos seus 
Membros ; ou em que, aproveitando-se da divisão 
das Províncias, por clles arteira mente fomentada. , 
semearão Comtnissões Militares, esses Tribunaes dp 
sangue ^ que enlutarão por mais de huma vez o 
Brasil inteiro, fazendo correr o sangue ,de seus ge- 
nerosos filhos l ! 2 Depois da Abdicação D. Pedro 
demitúo o Min is tarjo c occupou-se dps arranjos 
para a sua retirada, no que gastou o resto da noite; 
ig sele hpras da mãnjiaã, acompanhado de sua incon- 
solável Bspoza, dç sua Bilha a Rainha de Portugal , 
da Marqueza , e Marquez de Loiilc , dps lincarrega- 
dos de Piegpçios de Branca, e Inglaterra, do Marquez 
de CantagaJlo, do Medico Tavares, e do creado parti- 
cular JoáoCarlota, embarcou-se no Çaes de S. Çbrjs- 
tov/io nos Escaleres, que alji estavão. a sqa çspera . e 
it elles foi recplher-se a Bordo da ftáp Inglpza Wargpite* 
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CAPITULO VI. 

ConclucU admirável Jo Fovo ? e Tropa —Nomeação da R^geíicia Pro- 
vístm.i — Festejos Puldícos — D. Pedra a Boi* do da KVto TfljJe/íl, e snaí 
partida ui es té Porto^üs Cidadãos iargio a$ Armas, c a Tro^a recolhe- 
se a quarteia. 



Os movimentos revolucionários, relatados no Ca- 
pitulo antecede ei te, continua vão em sua progressiva 
marcha, erecendo o numero das pcssoaS, que pro^ 
oura vão tomar parte na manutenção das Liberdades 
Pafms, em Cuja defcza Serviâo de inexpugnável 
anli-mitral contra à aleivosa ^ é anfi-naeional cott^ 
ríticla do Governo, quando chegou de S; Gll ris to vão 
o Quartel Mestre General corrt o Decreto de Âb- 
dicarSo, Bogó que divulgou-se pelo Acampamento 
á nólicia de , que D. Pedro I. cíéixára de oecupar 
o Throno Brasileiro, os ânimos exultarão J e huitt 
contentamento geral transbordava dos coraÇôeS até 
ãlii opprimídos. Basde entaoj dieâvángcidos os receios 
cíe, que a nacionalidade fossò reputado crime , oU 
de que mão sacrílègã ousasse dirigir 6 ferro &atricídâ 
contra o Patriota désfimidõ, que SUstélítáva a§ lm* 
íitniçues, e a Dignidade da Patria^ desapparecêrão êt 
projectos de vingança contra os t que indigna j 
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g covardemente nos haviao ultrajado ; c a lingua- 
gem da moderação, e da mais sublime generosidade 
tornou-se com mu m em todo o Campo : aquelles 
mesmos , que haviao sido vic limas de não mere- 
cidas aíírontas, mostra vão-se delias nao lembrados, 
e quer ião somente por seu nobre* e exemplar pro- 
cedimento infundir remorsos, e punir aquelles, que 
por própria maldade , ou por pérfidas sugestões 
liiihão servido de vis instrumentos ao iniseravel par- 
tido, que maquclJe momento desapparccera, e para 
sempre, da scena poliliea do Brasil. 0 véq do esque- 
cimento foi lançado sobre os passados desvarios * 
deixando-se ao frio exame , e rigor da Leí a pu- 
nição dos , que contra ellu houvessem praticado 
vol unlanas, e criminosas acções. Estas louváveis, e 
generosas disposições do brioso Povo, e Tropa lírasi- 
lei ra co n ser v ã r ão - se a s m es m a s d u r a n le todo o te na p o 
do Acampamento; c kama revolução incruciita , e 
não manchada de excessos , ou desatinos coroou-os 
de immurchaveís louros, e dc gloria sempiterna. No 
entretanto o Brasil achava-se sem governo, pois que 
a menoridade impedia, que o Jovcn Principc Ame- 
ricano empunhasse o leme do Estado, c os Membros 
da ultima Administração envia vão os Decretos, pelos 
quaes haviao sido demitddos dos lugares, que jamais 
devêrão ter occupado : visto isso o General apres- 
sou-se a com mu nica r esta prospera nova aos Re- 
presentantes da Nação, que se acha vão na Capital, 
a fim dc que como depositários da confiança Na- 
cional,, reunidos cuidassem das medidas , que exi- 
gião as circunstancias da Patria, em virtude dessa 
fzei Suprema da salvarão dos l } ovu$ } Leí, que aos ha- 
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via chamado ao Campo da Honra (r) , para dcbcllar- 
nios luírtí partido ainti-Brasíleiro , sustentado y e 
defendido por hum Governo libertecida. Das seta 
para as oito horas tía inanhaã o General accom- 
panhado do seu Estado Maior, apparecco no Campo 
onde depois das continências do estilo lèo na frente 
de cada hum Corpo o Decreto, pelo qual D’. Pedro 
3 declarava haver abdicado na Pessoa de seu Augusto 
Filho ; repelidos vivas ressoarão á Nação Brasileira, 
— d Coitstímirãv — ao Senhor D. Pedro II. Impe- 
rador Constitucional c&e. , que forão respondidos pe- 
las Miízicas com os harmoniosos, e patrióticos sons 
do Hvmno Nacional. 

À esse tempo os Deputados se Imo reunindo na 
Casa da Gamara Municipal ; e d’ahi se dirigirão ao 
Paço do Senado, a fim de se juntarem aos de mais 
De presen! antes da Nação ; ao atravessar o Campo 
receberão dos defensores da Patria provas d estima 
e dc respeito tanto pela alta cathegoria , de que se 
4, achavão revestidos, como porque nelles esta vão fi- 
xadas as mais lisongèiras esperanças de hum por- 
vir grandioso para este Brasil, então mais, do que 



Poucos momentos depois da noticia da Abdicação, al- 
guns Patriotas assentarão em, que se devia mudar o nome, 
que então linha o Campo, que servira de The atro á nossa glo- 
ria; huns querião, que fosse chamado Campo cia ilegenera- 
cão, outros Cauipo da Abdicação, outros hnalmcnte preieríão 
o nome dc Campo da Liberdade. Hum anonymó conciliou as 
opiniões, escrevendo com carvão em grandes caracteres cm 
huma das paredes do Palacete Campo da Honrai esta lembran- 
ça foi geralmente adoptada, e desde então o antigo Campo dS 
Aeclamaüo ntão he conhecido , se não por este aoniç? 

7 
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miftôa, éáco objccto do amor, edesscus cuidados dos 
extremosos Filhos, Reunidos 62 Representantes da Ka- 
cào nacáínpcténte Salla debaixo da Presidência do Mar- 
qiiez de Caraveíhs, e havendo-lhes sido cptregpe pelo 
General o Decreto da Abdicação , tratarão de nomear 
huina Regcncia Provisória , que tomasse as redeas 
do Governo até, que a Permanente podesse ser 
nomeada na conformidade da Lei Fundamental do 
Império : corrido o escrutínio sahirão eleitos o Se- 
nador Marqiiêz de Caravelías , o Senador Njicoluo 
Pereira de Campos Vergueiro^ e o General Francisco 
deLima>e Silva: o Bispo Capcliuo Mèr occupando 
a Cadeira Presidiai tomou-lhes 0 Juramento, mar- 
eado na Constituição , findo este augusto Acto de 
Soberania, nomeou -se huma Commissão para re- 
digir u Proclamação a ÍL , que foi appresentada, 
Kda-., e ap provada no -iminediato dia, A Regencia 
Provisória occupou-se logo cia formação do Minis- 
tério, para o quarl furão nomeados os mesmos Mi- 
nistros, que havia o desmerecido a confiança de IX 
Pedro, e cuia inipoUtica demissão, dada por aquelle 
Príncipe , havia accelcrado süa queda ; escusando- 
se porém pela Carta a fL o ex-Ministro HoJ- 
landa Cavalcanti de reassumir o lugar de Ministro 
e Secretario cTEstado dos INegocios da Fasenda, em- 
prego j qnc alias havia occupado com intelligencia , e 
honra j foi nomeado cm seu lugar o Senador José 
ígnacio Borges. 

Os novos Ministros dérao comôco á sua adminis- 

* 

tração pelas providencias, mais reclamadas pelo Bem 
Publico: o Brigadeiro José Joaquim dc Lima foi no- 
meado General das Armas: ignorando-se, ainda que a 



briosa Província dà Bahia houvesse precedido a Ca> 
piLaJ na sita Regeneração Política, íbi para ahi níán* 
dado com mandar as Armas o Brigadeiro Antéio > 
os Com mandos dos Corpos fora o confia rios a Ofii- 
eiaes Patriotas : pda Repartirão do Império, aíuda 
que a marcha da reforma fosse irtais emperrada s 
todavia (kimílirSo-s« alguns Presidentes, sendo sübs^ 
titiiidos por pessoas affectas á nova ordem de coi- 
sas : o Ministro dos -Negocios Estrangeiros apressou- 
se a responder com anota á fi, as, qUe de Bordo 
dh Nno lriglezév lhe haviào sido dirigidas pelo Corpo 
Diplomático, desvanecendo por esse meio os receios, 
qne poderião haver de ma vontade da parle dos 
Naciomes para com os Estrangeiros, aqui residen- 
tes, Nas 4 outras Repartições os respectivos Ministros 
mostra vão-se não menos dfes velados em promover 
a publica felicidade, A resenha- ou exame critico 
desses actos administrativos levarnuos-hia mui lo 
longe, e não tendo grande ligação com o objeeto, 
que presentemeute nos occnpa, lião encetara mos a 
fnátería. 

Desde que se espalhou pela Cidade a noticia dè> 
que D, Pedro deixara de ser o Chefe do Estado v 
os bons Fluminenses se congratula vão récipr oca- 
mente Y e anciosos corríão ao Campo da Honra , 
para abraçarem os bravos Defensores da Patria : os 
corações patrióticos palpitavao de puro jubilo pelo 
triumpho da Liberdade sobre o ferrenho Despotismo; 
o Sexo ama ve! não era estranho a estes transportes 
de prazer ; á noite mintas Senhoras apparecião no 
Acampamento, tornando com a sua presença menos 
feio o medonho aspecto das Armas; as casas Se iHitmL- 




navão , e bandas de Miuica corriao as ruas tocando 
o Hymno Nacional, seguidas de Jovens brasileiros * 
que na linguagem das Musas tecião os dignos louvo- 
res de huina Nação Regenerada. No dia 9 oMomreba 
Brasileiro deixou o corrupto ^ e pestífero ár de $, 
Christovao j para vir habitar o Paço da Cidade ; 
o cortejo foi o mais augusto, e brilhante , de que 
iem sidp testemunha a Capita]; as ruas achaYão- 
se guarnecidas pelo Exercito Regenerador, enfeitada 
dêramos de Fumo, e Caffé, e de auriverdes fulhas 
da arvoro da Independência; as íilas hião-se cerrando 
em eohimnas, que marcha vão após o Coche Impe-*- 
rial, fêixando-thes a retaguarda huma legião de Ci- 
dadãos desarmados com mandados pelos seus Juizes 
fie Paz. Recolhido ao Paço o Jovcn Imperador 
reeebeo os comprimentos dos seus súbditos não com 
Asialicas zuriihaias , ou eoru respeitos só devidos á 
Divindade, mas de hum modo digna de bum Povo 
Americano. 

Durante que os briosos habitantes da Capital fes- 
tejava o a victoria alcançada , D. Pedro a bordo da 
jjiáo Ijigleza occupava-se em fazer a resenha dos ob- 
|egtps , que fazia vir de terra, afim de que nem hum 
w Hie esquecesse : as suas cotiyorsaçúes versa vão 
sempre sobj.'e flinhcíros , c longas , e frequentes cou- 
(ereneias tipha copei os seus procuradores sobre oa 
m§ips de haver em moeda os valor eg tias proprieda- 
des , que com grande magoa sua ficgvão nuiãa ape- 
gadas ao §olo itradleiro, Algumas vezes , qual outro 
Dyontsk* , entretinha- se com as próprias prendas , 
ç maravilhava a Officialidado Ingíeza com á sua pq- 
rkia m arte de torneira. A aÔbctada alegria, e iudif-> 
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ferença política, que mostrava, contrastava enin o esta* 
do deabatimento, e de melancolia de sua infeliz íisposa; 
no èótre tanto éscreveo a carta a (L aos Ilepresentaíiles 
da Naeáo, pedindo-lhes a confirmação da 
cão , que havia feito do Tutor dos seus Augustos 
Filhos; mas logo depois, esquecendo-se da própria 
dignidade , dirigia á Regencia Provisória hitma ou- 
tra ã fl, , que não faria honra ao mais vil merca- 
dor, Logo que fez a colheita dos objectos , que 
podia eomsigo levar, deu parte de prompto , e fa- 
zendo embarcar sua Filha a Bainha de Portugal * e 
a Marqueza , e Marqucz de Loiilc a bordo da Cur- 
veta F rancem La Seiãe * passou-se elle com a ex~ 
Imperatriz para a Curveta Ingleza La V oiagv, e no 
dia treze de Abril pelas sete horas da manhãa deU 
xon este Porto sem derramar ítttma só lagrima pelo 
P ai z , oi i de h a h ittfo a v iníe c t res an nos. 

i\o dia immediato ã partida dc I). Pedro o Ge- 
neral passou revista ao Acampamento , cem nome 
da Pátria agradoceo aos seus bravos Defensores, Os, 
Cidadãos vendo a Palm salva largarão as armas 
voltando ao seu antigo civismo: assim dando os braços 
aos Militares j seus companheiros de gloria „ vieruo aa 
Templo dc S. Francisco de Paula assistir aa Te-Denm 9 
que ahi se celebrava em acção de Granas ao Om- 
nipotente Regulador dos destinos dos Povos* ÍSo dia 
seguinte ( i 5 dc Abril) os Corpos recolherão -se aos 
seus quartéis da mesma forma, por que tuihão vin- 
do : os Corpos de Artilharia de Posição aecompanha- 
dos do Batalhão de Granadeiros * e dos Cidadãos, 
que ua noite do día 6 se havião a elles reunido , 
vierão em Iriumpho para o seu aquartelamento 5 e as- 
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sím se terminou a Gloriosa Revolução ^ que fírnion 
a Independência , e a Liberdade do Brasil , elevai!- 
do* o a catliègoria de iNação Americana , Revolu- 
ção incruenta * e itmuaeulada^ única nos annaes do 
Mundo, que servirá/ do modelo ás Gerações futuras, 
e de exemplo aos máos Governos. 



m 






ADVERTÊNCIA. 




Esta Historia foi cmprcndida^ e principiada por hum 
i» llímtrc Deputado 3 c debaixo do seu nome apparecerão os 
minuncios ^ que d Alia fez o Editor ; mas infelizmente 
apenas estacão concitados os dons primeiros Capitulas 
quando hum a grave moléstia o impossibilitou dc ã con- 
tinuar ; o Editor , i pie sc achava comprometí ido para 
com o Publico , c demais havia jd feito imprimir os 
dous Capitulas , dirigio-sc a mim + afim dc que cu 
me encarregasse da relação dos prosperas acconteei- 
mentos 5 dc que for amos testemunhas nos dias de Abril , 
e das causas que os accc lenirão* Cedendo a este pe- 
dido , e julgando outros si , que faria algum serviço 
rí Palria com a publicação d' este opuse tilo y incumbi- 
i me da empreza „ sem avaliar as minhas forças * come- 
çando com cila dAsde o principio do terceiro Capitulo . 
Muitas faltas serão encontradas y hum as devidas d 
.pressa com que escrevi-a * sendo impressos os para - 
graphos d proporção , que me sakião da penna , e ou- 
tras , em maior numero ^ de certo 3 d pequenhez dos 
meus conhecimentos, e d falia de habito de escrever acu - 
■radamente, D Alias espero merecer vénia dos Leitores* 



J. F. 
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DOCUMENTOS. 



N. 1. 

P ROCLAMAÇAÕ. 

M ramo» Í — Hc esta a segunda ve?., que. Tcnlio o prazer de 
Me Achar entre vós. He esta a segunda vez que o Amor, que Eu 
Con«a"ro ao Brasil , aqui Me conduz. 

Mineiros, não Me Dirigirei somente a vós : o interesse he ge- 
ral ; Eu Fallo pois com todos os Brazileiros. Existe hum partido 
desorganisador, que, aproveitando-se das circunstancias pura- 
mente pccultarlas da Franca , pertemie illtidir-vos, com tnreclt- 
vas contra a Minha Inviolável, e Sagrada Pessôa, e contra o Go- 
verno, a fim de representar no Brasil S cenas de horror, cobnn- 
do -0 de lueto ; com o intento de empolgarem empregos, e sa- 
ciarem suas vinganças, e paixões particulares , d despeito do BSm 
ai Paina . ( a que não attendem ) aquelie* , que tem traçado o 
tftánò revolucionário* 

Escrevem sem rebuço, e concirno os Povos ti federação ; o 
cuidão salvar-se d’dste crime com O Artigo i?4 da Lei Funda- 
inentái , qife Nos rege. Este Artigo não permilte alteração algu- 
ma no essencial da mesma Lei; 

Haverã hum attentadn maior contra a Constituição, que Jura- 
mos Defender, c Sustentar , do que perfender altera-la na sua 
essencia ? Não será isto bum ataque manifesto ao Sagrado Jura- 
mento , que. perante Deos , Todos Nós mui voluntariamente 
Prestamos ? Ah ! , Cbaros Brasileiros , Eu não vos Fallo agora 
como vosso Imperador, he sim como vosso Cordeal Amigo. Não 
cós deixeis it liidir por UoiitriMs , que ianlo tem de seducioras , quan- 
to dc pernUiòzdé. Eitos tò podem concorrer para a vossa perdipão , a 
do Brasil; e nunca para a tossa felicidade , e da Paina. Ajudai-Me 
a Sustentar a Constituição , tal, qual existe, » Wi Jurámos. Con- 
to com vasco : contai Gofnijo* 

Imperial Cidade do Ouro Preto 22 de Fevereiro de i85t. 

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR 
PERPETUO »0 BRASIL. 



IL 



Petiçàõ, 

Sehuor, — O s Representantes abaixo assignados, doidos pra- 
ftiníjiunente dos ncconteinmeulos que ti verão lugar n T esla Ca- 
especial mente no dia \ 3 do corrente uiez* por oceasião 
íÍlís festejos que se díspozerão não tanto para solem nisar o 
íciiz regresso de V, M, L e G. , como principal mente para 
ludibriar , e maltratar aos Brasileiros amigos da liberdade , e. 
da patria , que iorão de facto cobertos de opprobius pelo 
partido Lusitano , que insurgi o de novo no meio do nos f 
CuLiu gritos de — vivão os PoHuguczes — entre morras sedi- 
ciosos, e anar cincos; e violências de todo o genero , de que 
tem sido vicLunas alguns patriotas, cujo sangue foi derramado 
em lutma aggressão pérfida , e já de ante-mão premeditada » 
por homens que no delirio de seus crimes erão ciaram ente 
protegidos pelo Governo , e pelas Autoridades subalternas , 
como elies mesmos blasona vão compromeitendo até , com 
incnvel auclacta o Nome ÀugusLo, e Respeitável de V. M. I. c C t> 
jiTÍgáo do seu dever, como Cidadãos, em quem recaiu rito o% 
Tutos de seus compatriotas, como bons Brasileiros muito, de 
p :ito interessados na conservação da honra , e dignidade da 
Nncão t e na estabilidade do Throno Constitucional, elevar 
a sua voz até a Augusta Presença de V. M. I, e C*, pín r 
laudo-lhe fTeste breve quadro, â cuja mesquinhez supprirá 
u alta Concepção de Y. M. I. e C. , a triste situação, cm 
que se a chã o os negocies da patria, e pedindo iostautemente 
os providencias necessárias, já para restabelecimento da ordem» 
e do socego publico., já para desafronta do Brasil vilipendiado, 
e pungido no mais delicado, c sensível do brio, e pondunor 
nacional , providencias estas > que não devem todavia éxor- 
Litrar do circulo ordinário da fid execução das Leis, punindo- 
«e na conformidade Urdias os aulhores, e cúmplices dos atten-* 
lífoòs^cdinmeUidos t e responsabilisando-se as Authoridades » 
que por ngLorut conui vencia 9 cu apatbrca iudiffoícnra deixarão 
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Ç eampo livre aos assassinos, perlub adotes da pai e tranquil- 

JjíJndu cmninutn. 

Senhor ; os sediciosos , d sombra cio Augusto Nome de V.. 
M. 1. e C., continnüp na execução dos seus planos tenebrosos; 
os ultrajes crescem, e nacionalidade suCfrc, e nenhum povo 
tolera , sem resistir , que o estrangeiro venha impor-lhe no 
sen proprio paii hum jugo ignominioso. De estrangeiros que 
se honrei o de ser vassniW de D. Miguel e de outros, Snb- 
diios da Sra. D. Maria II. se compimbão cm grande parte 
esses grupos,' que nas noites de i3e nòs vimos , -e ouvi- 
mos encher de impropérios , e baldões o nome lírasikiro , 
espancar , e ferir a muitos dos nossos compatriotas, á pre- 
texto de federalistãí, de liuma questão polUica, cuja decisão 
jrentíe do Juízo , c deliberação do Poder legislativo, nunca 
do furor insensato, e sanguinário de homens grosseiros, cujo 
entendimento he de mais alienado por suggcstõcs traidoras.. 
Os Brasileiros , estão cruelmente offendidos , os Brasileiros, 
que se ameaça ainda com prisões parciaes, c injustas, nutrem 
em seu peito a indignação mais bem fundada , e mais pro- 
funda, não sendo possível calcular até onde chegarão os seus. 
resultados, se acaso o Governo não coliibir desdf já sitniíhan- 
tes desordens, se não tomar medidas para que a aíTronta leda 
ã Nação seja quanto antes reparada. Os Representantes abaixo 
assim 0 esp.crão, confiados ou Sabedoria, e Patriotismo de ). 
M. I. e t., li despeito das traidores, que possuo rodear o 
Thr.oao de V. M. I.. e C., os quaes não terão força bastante 
pára suffocar ah» estes . cia mqrrs, que sahcni de eoraCÕes ulce- 
rados, mas amigos do seu pais, e da justiça. Ãs mrcmts- 
tancias são as mais urgentes, e a menor demora púde cm taes 
easos ser funestissima . A confiança , que convinha ter no 
Governo está quasi de lodo perdida, e se por ventura ficarem 
Imponess os atlentados, contra que os abaixo assignados repre- 
sentão , importará isto liuma declaração ao povo Brasileiro de 
que lhe cumpre vingar tllc mesmo por todos os. meios a sua 
licnra c brio tão indignamente maculados. 

Esta linguagem, Senhor, he franca, e leal : Ouça V. M. I. G., 
persuadido de que não são os aduladores, que salvão os Im- 
pwies , tij» aqiidle» que tem bastante força d 'alma para ui-> 
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xerem aos Príncipes a verdade* ainda que esta os não Jisonjee* 
Á ordem publica* o repouso cio Estado 3 o Throno mesmo , 
tudo está aniçiiçndo, se a Representação, que os abaixo as$i- 
gnadoà 'respeitosa mente dirigem â V. M, I, e C. , hão fòr 
áltehdidi * c se os seus votos completa mente satisfeitos. 

Rio cie Janeiro 17 de Março de i 85 j. 

( Àssignado? ) - — Honor ato José de Bar r os Palm — Venanciò 
Henriques dejiczende — Manoel Odorico Mendes — A nlonio José 
dè Lessa — José Marliniano d* Alencar Augusto Xavier dc Car- 

valho — * José Maria Pinto Pèi&QÍo — H onorio llcnnelo CapnÇro 
Leão — Joaquim Manoel Carmim da Cunha Francisco de Paula 
Barrog — : Bdptista Caetano de Almeida — Manoel Pacheco Pi- 
mentel — - fflfcdlau Pereira de Campos Vergueiro Evxtristo Per- , 
féirú da Veiga — João Fernandes de Fmmnceltos — Jose Joaquim 
V leira So ato — A nfo ni 0 Pau Uno L impo de A breu — A n t qn lo da Coj í ro 
Altares — José Coeiodio Dias — Joaquim Francisco Ateares Branco 
Muniu Barreto — Cândido Faptista de Ú Ur eira — F icenle Fer- 
reira de Castro e Silva — Mamei do Píascimcato Cas tm 0 Silva 

Ani&nié José da Veiga* 

Copia do despacho proferido na representação dos Deputados ctc 1 7 
da Março de i 83 i. 

Tomarão-se as medidas , e letn-se dado as convenientes 
providencias para manter o socegó ? e IranqinUidaiJfe publica? 
e continuaraõ a dar-se todas as mais, que forem necessárias 
para 0 mesmo fim* Em iS Março de i 83 i, 

N , HL 

1 ' J ç íit lu*ljq 0í’O? U J Í^IUJÜ (#'!'; . . » 

PuOCLAMAÇAÕ. 

MiNtmos !—*■- Honra dos compatriotas- He chegado 0 momen- 
to de desenvolvermos o edthnsmsüão* c a energia peia Pairia; os 
n os sós Irmãos estão feridos, o seo sangue derramado pelos fuc* 
ciosos cia CorEè~pede vingança ; o partido dos Brasifeiros adop- 
ílros ou aptos Eoropços do coração* c Brasileiros tio aomje^de- 
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çídÃo*se finulmente, c tom rompido u revolução; elíeã atearão 
o facho fia guerra , o nòs ficaremos estacionários a vista de tão 
grande atteniado ? acaso não seremos mais aquelles mesmos Bra- 
sileiros que temos jurado defender ã custa do própria sangue o 
paiz que nos vio nascer? Não ; o timbre Naçioual ainda se nao 
perde o ; vós ainda sois os dignos filhos do lira si l , em vossas 
vêas circula o sangue Brasileiro» A eajsa da Palrialie que defen- 
demos, nôs não vamos procurar novas conquistas para aiigmcn- 
tar a insaciável ambição dos governantes; vamos pugnar pela 
honra , por nossos bens , e famílias. Nos não queremos dcsthro- 
bisai' a hum Moparcha , levado ao throno por nòs mesmos; que»- 
jemos , que clle impere, porém não queremos vel-o cercado da 
turba dos facciosos , que o procurão desacreditar perante a Na- 
ção , com mcttcfidÓ tantos a t tentados em seo nome. 

Nós queremos hum Imperador livre ; o nossQj&stú em coac- 
cão, esse partido infame dc que se compõe o gabinete secreto f 
tem illaquCtído o 'Mo ri íí relia , he preciso que o libertemos , ellc 
que d pouco nos convidou para defendermos a Gorfstituiç5o co- 
nheça agora , que não somos surdos aos se os gritos ; porém rns- 
gtie-sc a venda , com que os intrigantes tem- lhe occnlto as ver- 
dades ; conheça elle o engano em que existe. Brasileiros! hum 
momento de hesitação pode decidir da nossa sorte; nós podemos 
em hutn momento ser livres , e vermos livres o nosso Augusto 
Gbefe; « se npathia occupar os nossos ânimos seremos escravos 
desse partido anti-Nactonal c então o Brasil reduzido outra vez. 
a Colqnia de Portugah, soffrerã os ferros lançados pelos inimigos 
das nossas instituições. Preparemos- nos pois para o combate » 
que nos espera ; não sejamos os primeiros aggressores , porém 
íião sejamos victimas passivas das tyrannias dos perversos ; co- 
nheça o clles , que o Nação , que pôde libertar-se , e declarar -se 
independente da velha Europa , não soiFre rã jamais ver-se aba- 
tida ê ultrajada por hum bando de facciosos, que procurao fazer 
fortuna com <1 nossa rui na. Corramos ao campo da gloria ; vin- 
guemos a afronta, que se nos faz, e fique a briosa NAÇÃO 
BRASILEIRA gozando da paz, que lhe he digna ; e respeitada- 
como deve das outras Nações. Nós lemos as authondades popu- 
lares píira unirmo-nos á cilas , debaixo dc seós estandartes jure- 
mos pela Religião que professamos, defender nossos direitos tão 
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indignamente attaeadoa. Avante, ò Mineiros, avante, ó Brasi- 
leiros ! Viva a Liberdade ! e morra a íyranota !, 

iV. IV . 



Decretos. 

Rei por bem Conceder á José Antonlo da Silva Maia, do 
Meu Còhsemo , a demissão, que Mc pedío do Cargo de Mi- 
nistro e Secretario distado dos Negocios do Império. Pala- 
cio do Rio dc Janeiro em dezoito de Marpo de mil oitocentos 
«trmta e hiiin, decimo da Independência, e do Império. 

Com a Rubrica tíe S: M, O IMPERADOR* 

^ isconde de Alçtmtara* 



Fiei par bem Conceder ao Conselheiro áfelado Honorário 
“Visconde d 'Alcantara a demissão, que Me pedio, do Cargo 
de Ministro e Secretario dTisiado dos Negocias da Justiça. 
Píifaeio do Rio de Janeira cm dezenove de Marco dc mil oi- 
tocentos t trinta e hum, decimo da Independência, e do 
Império. 

Com a Rubrica de S. M. O IMPERADOR: 
Visconde de Goianna. 



nei por bem Conceder ao Conde do Rio Pardo , a demií- 
sao, que Me pedio, do Cargo de Ministro e Secretario d’Es- 
tádo dós : Kegocios da Guerra. Palncio do Rio de Janeiro em 
dezenove de Março dc mil oitocentos e tririla e Imm, de- 
cimo da Independência , e do Império, 

Com a Rujirica de S. M, 0 IMPERADOR, 

— - - f íBccnde dc C^oiannã* 
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Hei por hem Conceder ao CouseBieipo d*Estatio Marquet 
de Paranaguá, a demissão, que Me perlm , tio wirgo de Mi- 
nistro e Secretario distado dos Negocios da Marinha. PaU- 
eío do Rio de Janeiro em dezenove de Março de mil oito- 
centos e trinta e hum ? decimo da Independência e do Império, 

Com a Rubrica de S* M. O IMPERADOR* 
Visconde de Goianna* 



Hei por bem Nomear ao'ViSco'mJe de Goianna, do Meu Con- 
tei no , Ministro e Secretario d’Estado dos Negocios do Im- 
pério. Pa ia cio do Rio de Janeiro cm dezoito de Março de mil 
oitocentos e trinta e hum , decimo da Independência e d» 

Com a Rubrica de S. Si. O IMPERADOR- 

Visconde de dlcant&ra. 



Hei por bem Nomear no Conselheiro Manoel José de Sonr» 
fraoea , Ministro e Secretario distado dos Negocios da Jus- 
tiça. PalaiiiO' do Rio do Janeiro em dezenove de Março de 
mií oitocentos trinta e bom, decimo da Ihdependencia, e 
do Império, 

Com a Hubrien de S. M. O IMPERADOR* 
Visconde de Goiânnã* 



Hei por bem Nomear ao Tenente General José Manoel de 
Moraes , Ministro e Secretario dEstado dos Negocios da 
■Guerra. Falacio do Rio de Janeiro em dezenove de Marco 
de. mil oitocentos trinta e hum, decimo da Independência, 
ç do Império* 

Com a Rubrica de S. M. O IMPERADOR, 

V i$CQnd& d& Gcmiíhwi* 



m 

Hei por bom Nomear ao Marechal' do Campo José Manoel 
de Almeida, Ministro e Secretario 'd’EUa tío dos Nego cios 
da Marinha. Palacío do Rio de Janeiro ern dezenove de Marro 
de mil oitocentos e trinta e hum, decimo da Jndependencia-, 
e do Império. 

Com a Rubrica de S. M. O IMrEKADOR, 

Visconde c le Coíanna. 

A. K. 

Dechetos. 

Tendo Ouvido o Meu Conselho dJEslado : , Hei por bem 
Convocar extraord inana mente a Àssembléa Geral Legislativa, 
e ürdenar que se reuna , logo que se verifique o numero le- 
gal dos seus respectivos Membros. Ü Visconde de Goianna , 
do Meu Conselho, Ministro 'e Secretario d’JGstado dos Ne- 
-gocios do Impcrio o tenha assim entendido, e especa os 
despachos necessários. Palacio do Rio de Janeiro em trez de 
Abril de mil oitocentos e trinta ehuui, deciíno da Indepen- 
dcncia 5 e do Império. 

Com a Rubrica de S. M* O IMPERADOR. 

Visconde dê óõianna 



Hei por bem Demiltir o Manoel José de Souza França , do 
Meu Conselho, do Cargo de Ministro e Secretario d’Esla- 
do dos Negocios da Justiça. Palacio do Rio dc Janeiro cinco 
dc Ahril dc mil oitocentos e trinta e hum , decimo da In- 
dependência , e do Império. 

Com á Rubrica de S. M. O IMPERADOR. 



J f hcondu de Goianna ■ 
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Hei por bem DetniUir ao Senador Francisco Carneiro fle 
Campos , do Cargo <le Ministro e Secretario (FEstado dos 
Negocias Estrangeiros. Palacio do Rio de Janeiro cinco de 
Abril de mit oitocentos e trinta e hum, decimo da Indepen- 
ilencui. e do Império. 

Com a Rubrica de S. M. O IMPERADOR. 
ta ... xide dc GàtWfifid* 



Hei por hem Dcmittír a Antonio Francisco de Paula e Hdl- 
landa Cavalcanti de Albuquerque, do cargo de Ministro o 
Secretario d'Esiado dos Negocios da Fazenda. Palacio do RrO 
de janeiro cinco de Abril de mil oitocentos e trinta c bom, 
decimo da Independência, e do Império. 

Com a Rubrica dç S. M» O IMPERADOR. 

ffiscQftdç de Goiiüina* 



Hei nor bem Dcmittír ao Marccba! José Manoel de Almcr- 
da, do Cargo de Ministro e Secretario d*Estndo dos Nego- 
eios da Marinha. Palacio do Rio de Janeiro cinco de Abril 
de mil oitocentos e trinta e hum s decimo da Independencia, 
$ dí) Império. * , 

Com a Rubrica de S. H. O IMPERADOR, 

V^iscondo dc 

Hei por bem Dcmittír ao Tenente General José Maneei 
de Moraes, do Cargo de Ministro e Secretario d'EslãMo dos 
Néscios da Guerra. Palacio do Rio de Janeiro cinco dc Abril 
de mil oitocentos e trinta e hum, decimo da Independência, 

6 do Império. 

Com a Rubrica de S. M. O IMPERADOR. 

jfisconde dc Gütannâ * 



Hei por beiii Demiüir ao Visconde de Goíatma , do Mea 
«Íénsetío, do Cargo dé Ministro c Secretario d’Eslado dos 

a 
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Negocios do Império. Palacio do Rio de Janeiro cinco de Abril 
de mil oitocentos e trinta c hum, decimo da Independência, 
e do Império, 

Com a Rubrica de S, BL 0 IMPERADOR, 
Marquez de Bacpendy, 

Hei por bem Nomear ao Conde de Lages , do Meu Con- 
selho cFEstado * Mi nia iro e SecreLario tTEstado *lo$ Ncçocios 
da Guerra. Palacio do Rio de Janeiro cinco de Abril de mil 
oitocentos e trinta e hum , decimo da Independência , e áo 
Império* 

Com a Rubrica de S. M. 0 IMPERADOR* 
Visconde do Goianna* 



Hei por bem Nomear ao Marquez de Aracaty, Ministre e 
Secretario d Estado dos Negoctos Estrangeiros. Patacío do Rio 
‘de Janeiro cinco de Abril de mil oitocentos e trinta e hum ? 
decimo da Independência * e do Império* 

Com a Rubrica de $. M* 0 IMPERADOR. 

V isconde dc Gôianha* 



Hei por bem Nomear ao Marquez dc Inhambupe, do Meo 
Conseíhn tEEstado., Ministro e Secretario distado dos Ne- 
gocios do Império. Palacio do Rio de Janeiro cinco de Abril 
■de mil oitocentos e trinta e hum ? docimo da lódepcndencia, 
« do Império* 

Com a Rubrica de S. M. O IMPERADOR. 

Marquez dc Daependy., 

Hei por bem Nomear ao TisoonJu de Alcantara, do Meu 
Conselho (1’Estado honorário , Ministro e Secretario d’Estado 
dos Negocios da Justipa. Palacio do Rio de Janeiro cinco de 
Abril de mil oitocentos e trinta c hum, decimo da Indepcn- 
âeucia j c do Império, 

Com a Rubrica de S, M* 0 IMPERADOR, 
Visconde dc Got&nnã* 
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Hei por bem Nomear ao Marque* de Eacpendy , do Meu 
Conselho ^E&tado, Ministro e Secretario d '& Lati o ãm Negncios 
da Fazenda. Falado do Rtü de Janeiro cinco de Abril de mil 
nitocentos * uinta e hum , decimo da Independência* c do , 
Império, 

Com a Rubrica de $* M . O IMFERÀDÜIL 

Visconde dc Goianna* 



Hei por bem Nomear ao Marques de Paranaguiij do Mct* 
Conselho d*Estado , Ministro e Secretario distado dos Ne- 
gocios M Marinha. Palacio do Rio de Janeiro õtíico de Abril 
de mil oitocentos e trinta e beun , decimo da Independen- 
eia j e do Império* 

Com a Rubrica de S. ,M. O IMPERADOR. 

Visconde de Golanna. 

N. FF 

Proclamaçàõ (*).- 

Brasiueiros ! — Hutna só vontade nos una. Para qne tantas 
desconfianças, que não podem traier íi Patria senão desgraças? 
Des confines de Mim? Assentaes que poderei ser traidor fiquella 
mesma Pa t ri a- que adoptei por Minha ? Ao Brasil? Aquelle mes~ 
mo Brasil por quem lenho feito tantos sacrifícios ? Poderei Eu 
attentar contra a Independência, qne Eu Mesmo Proclamei sem. 
ser rogado? Poderei Eu attentar contra a Constituição que vos 
Offercct , e comvosco Jurei ? Ah Brasileiros ! Socegai : Eu vos 
Dou a. Minha Imperial Palavra que Sou Constitucional de cora- 
ção. Contai cm Mim, e no Ministério: elle está animado dos 
mesmos sentimentos de que Eu ; aliás o não Nomearia. U^o , 
tranquillidade , obediência ás leis , e respeito ás Au th o n daí es 



m Quando esta Proclamação foi levada ao Camço da jlonra, o 
fovo a rasgou em mil pedaços, não iúaodc Klto-la de Ur 
dc Paz.j qne a tinlia trazida. 
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Constituídas. Rio de Janeiro 6 de Abril de i55i, Decimo da In- 
dependência e do Império. 

IMPERADOR CONSTITUCIONAL, E DEFENSOR 
PERPETUO DO BRASIL. - 

Murquez -de IHhambtipe. — Marques de Paranagoá. — Vis- 
conde â’yJ!ccmtn>-a. — Marque: de Bacpendy. — Marque: de Ara- 
caty, — Conde de Lages. 

N. VII . 

PROCLAMAÇAÕ. 

Bbasileibos! ! ! que criminosa appathia he a vossa ?! I ! eu não 
VOS relato as traições passadas, praticadas por esse pérfido e 
traidor Governo do Brasil, eu sò vos failo da TRAIÇÃO 
presente , o Ministério está mudado , hum momento de licsi- 
tiç.i 0 decide da vossa sorte ; tmião , r ator e resistência a toda 
a prova. Compatriotas ds armas c resistamos ;í essa caBIla que 
nos querem excra visar. A’s Armas!! A v s Armas! I!.. eia ao 
Campo da honra, que a Vicio ria nos espera Risonha. 

Hum Mineiro. 

Ne VIII. 

Demmóês de Ministros» 

Attendendo ao que Me representou o Conde de Lages, do 
Meu Conselho d’Estado: lia por bem Connceder-lhc a demissão 

do Lugar de Ministro e Secretario cTEstado dos Negocíos da 
Guerra, 

Piibcto dn Rio de Janeiro em 6 de Abril de i83i , decimo 
da Independência e do Império. 

Cora a Piubrica de S. M. O IMPERADOR 
Marques de jdracaiy. 

Na mesma conformidade . e data forão deraittidos os Mi- 
nistros, t Secretários tf Estado, Marqueses de Arr.caly , 
Bacpendy , e Parariagód , das Repartições dos Negoeios Es- 
trangeiros, Fazendo, c Marinha; e o Visconde de Àlcantafa 
<ía des Negocíos da Justiça* 
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W. ÍA. 



J miais csrtus tn re íricertã cemituK 

He chegada a occasião cie me dar mais luima prova de ami- 
zade, tomando conta da educação do meu muito amado e pre- 
zado filho, seu Imperador* 

Eu delego em tão patriótico Cidadão a tutoria db meu querido 
filho, e espero que édncnnJu-o n*aqueHes sentimentos dTionra 
e de patriotismo cgiüè que devem ser educados todos os Sobera- 
nos para serem dignos de reinar ; elle venha hum dia a fazer a 
fortuna do Brasil , de quem me rei iro saudoso* 

Eu espero que me faça este ohzeqtiío , acreditando , que a nüt) 
m J 0 fazer eu viverei sempre atormentado* 

Seu amigo constante , 

PEDRO* 

Tendo ma dura mente re flectido sobre a posição polkicfl d T cs!e 
Império, conhecendo quanto se faz necessária a minha abdica- 
ção , e não desbjantlo mais nada rdeste mundo senão gloria para 
mim , e felicidade para minha patria , hei por bem , uzando do 
direito que a Constituição me concede no Gap* 5, Alt.' i3o, 
nomear, como por este meu Imperial Decreto nomeio. Tutor 
de meus amados, e prezados Fílhos ao muito probo, honrado, 
c patriótico Cidadão José Bonifácio d 1 And rada c Silva, meu ver- 
dadeiro amigo. 

Boa Vista, aos 6 de Abril de i83i, decimo da Independen- 
ela , e do Império, 

IMPERADOR CONSTITUCIONAL E DEFENSOR 
PERPETUO DO BRASIL* 

N * X 

jlbdlcacão do Imperador* 

Usando do Direito que a Constituição Mc Concede, Declaro 
que Hei mui voluntária mente Abdicado na Pessoa de Meu 
muito Amado, e Fresado Filho f’0 Senhor D* Pedro de Al- 
cuidara* 
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Boa Visla ? de Abril de i83i , decimo da Independenoiav 
o do Império, 

PEDRO* 



iY. XI. 



Compatriotas# — Ao depois de tentos sofrimento?, tere ds 
eeder o ingfc&í vontade NoojSnnL Porém com que gloria, Bra- 
siTeiros , fizemos a nossa revolução? Como com tanta felicidade 
nos regeneramos ? He pastnbsa segura mente liuma tal revolução:, 
nenlium exemplo ainda deo NAção alguma para liberta, -se com 
tanta ufania sem derrrainar huma só gota de sangue : ainda em 
parte algum# o Povo, e a Tropa se irmanou tanto para a de- 
feia d’ b tuna só causa, a causa da Liberdade Nacional. Mas, 
Concidadãos, ainda muito nos resta, resta a concluzão da gran- 
de Obra incetada. Creio que dAiguma sorte ei merecido o vosso 
conceito, be tempo de moderação. Os nossos Augustos e Di- 
gníssimos Representantes estão ein sessão, d’el!es pende o fim 
da nossa salvação , cumpre obedecer aos seus mandato? , quw 
todos são em nosso favor, e a Patria exige de nós a continua- 
ção d’ essa prudência ainda não conhecida até boje em Povo al- 
gum. Eia nós estamos no Campo dc Marte , ahi findaremos a 
nossa regeneração que não deve ser manchada por excesso al- 
gum. Ü perjuro abdicou, que se vá em paz gozar dos frut 03 
das suas traições : não tinjamos a nossa revolução com sangue , 
e ensinemos ao inundo , e a posteridade, que quando se de- 
fende a Liberdade não se há nister de levar o estrago, c a morte 
a humanidade. Estou extaziado ; o prazer não me dá lugar a 
reflexões mais serias. A Constituição seja o nosso norte , com 
elln tudo venceremos. Prudência , Concidadãos, moderação, or- 
dem e respeito á todos os nossos Cliefes, c será a Patria salva. 
Viva a Liberdade— Viva a Constituição — Vivão os prudentes e 
re flectidos defensores da Patria. 



Antonlo Bergts da Fonseca , 
Fotdactor do Republico. 
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N. XII . 



Nomeação da Regenclâ Prevkoria feita pelas dam Camarins 

Legislativas* 

O Marquez de Caravcllas 5 com 4° votos* - — O Brigadeiro 
Francisco de Uma e Silva , com 55. — 0 Senador Nícoláo 
Pereira de Campos Vergueiro > com 5o, 

A\ XIII . 

ITúnieacâes de Ministros* 

A Regenera Provisória , em Nome do Imperador , Nomeia o 
Visconde de Goian na para Ministro e Secretario d’Estado dos Ne* 
gocios do Império, Ü mesmo Visconde o tenha assim entendido* 

Páfodo do Governo em 7 de Abril de i83i, decimo da Iiide- 
pendencta , e do Império. — Marque» de jCaravellas, — Fran- 
cisco de lima e Silva — Nicoláo Pereira de Campos Vergueiro, 

JUarquez de Inhambape* 

Na mesma conformidade, e data forão nomeados 0 Tenente 
General José Manoel de Moraes para os Negoeíos da Guerra ; 
0 Marechal de Campos José Manoel do Almeida para os da 
Mariaba ; 0 Conselheiro Manoel José de Souza Franca para 
os da Justiça ; Ântonio Francisco de Paula e Hollanda Ca- 
Yaleauti de Albuquerque para os da Fazenda ; e o Senador 
Francisco Carneiro de Campos para os Negocios Estrangeiros* 

N. XIV\ 

A Regeneia Provisória 3 em Nome do Imperador : Ha por 
bem Demittir 0 Marquez de Inhambgpc do lugar de Ministro 
e Secretario d T Estado dos Negoeíos do Império. 0 mesmo 
ÍUrquez de Inhambupe 0 tenha assim entendido* 

Pala cio do Governo em 7 de Abril de i83i , decimo da 



Tndependenéía « tio Império. — jVIarqnez de CararcIIns» 
Francisco dc Lima e Silva. — Mie olá o Pereira dc Campos Yer- 
gutiro. 

José Manoel ãe Almeida* 



N. XV. 

Seníiou.— Q uando hum gahmcle hostil díffículiíiTa ao Mo 
Jfardia de chamar bons Brasileiros h direcção dos 'negocio* 
da Patria * não me era lícito fugir à oceasíão de prestar to- 
dos os esforços paia lhe fazer conhecer o a biénio cm que o 
precipitarão pessoas que o rodea vão : esta consideração junta 
ao comportamento de severo censor dos Ministros dista- 
do * que sempre tive na Camará dos Deputados* e a espe- 
ninça de que meus Constituintes não perderíão a confiança 
com que me tem honrado todas as veres* que d’etia me fí- 
resse credor* no desempenho dc meus deveres* me deter- 
minarão cotão a aceitar o cargo de Ministro d 'Esta do. 

Hoje*- Senhor * veíla sobre a segurança do Estado huinu 
Regeoeía de confiança Nacional , o Brasil tem cm seu seio 
mui hábeis Cidadãos em estado de ser chamados com pre- 
ferencia d mim para o lugar de Ministro e Secreta rit> dc 
Estado dos Negocios da Fazenda; e eu presumo poder fazer 
mais serviço á Nação como seu Representante (para o que 
fui reeleito) do que como Ministro d’Estado sem ter assen- 
ta em qualquer das duas Câmaras Legislativas; esc tão im- 
periosas circunstancias me priva o hoje de poder aceitar o : 
honroso Emprego de Ministro d J Estado* não me privão ellas 
Ioda vií* de poder* em quanto nãp tomo assento na Camará 
dos Deputados* prestar qualquer outro serviço por mais ar- 
duo ou perigoso, que me não prive dú lugar de Represen- 
tante da Nação. 

Dcos Guarde a Vossa Magcslade Imperial como se faz mis- 
ter á Nação Brasileira. Rio de Janeiro 7 de Abril de i 83 n 
Ankmta Francisco de Paula e HoUanda Cavalcanti de Al- 
buquerque, 
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-IMustrissimo c 'Esccllentissluio Senhor* — A He gentia Proví*: \ 
smi, em Nome do Imperador ; Manda remett*r a V. Kxj ' 
aí inclusos exemplares * l# & dos Decretos das demissões' dos 
Ministros c Secretários d J Eslaáo dos Negocias da Fazenda, 
Justiça ? Guerra , Marinha , e Estrangeiros : da Àklicaçúo 

do Imperador na Pessoa do Príncipe Imperial: 5.° da No- 
meação da ftegenm Provisória: ^ dos Decretos <h demissão 
ao Ministro e Secretario (TEstado dos Negocias do Império, 

<i nomeação do actual Ministério : « Ordena que V, L-x* os 
laca distribui* 1 como lhe parecer mais conveniente * e oom a 
jmtssIvcI Lrev idade* 

I>rès Guarde a Y, Ex* Palaclo do Governo em 7 de Abril * 
do — Visconde de Goiana- ^ Sr. Luiz Paulo de Araújo 

Basto. 

|*Í 4 mesma conformidade a todos os mais Presidentes. 

N; XVI I. 

Pkoclahaçaõ . r : 

Dirigida pela rcuniàp dm Represeataates da 
Naeite, aos Srasileiros. 

Busiíh&o^! — fíjiin acconteçiincnlo extraordinário veio aur- 
preheiider todos ps calculo s da humana prudência ; huina revo- . 
lução gloriosa foi operada pelos esforços, e patriótica união do 
Povo , e Tropa do Rio. de Janeiro, tem que fosse derramada hu* 
tia si* gota de sangue : mi eco ss o aiiula não visto até hoje , e quu 
deve honrar a vossa moderação, energia* e 0 estado decivilisa- 
çuo á que haveis chegado. 

Brasileiro* ! Hum Príncipe mal aconselhado , irando ao pre- 
cipieid por paixões violentai, e desgraçados prejufros ardinacío- 
fmes cedeu á torçu da Opinião Publica tão luiosameute decla- 
rada , e reeonli^eeli que não podia ser mais o Imperador dos Bra* y 
aiieiro^ À audacin dc hum partídó , que todo se apoiava no seu 
os uprbcs que soíFteiuos do Jiuiiun Jacoão íseinpvè 
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sn ao Brasil , a Iraic^o cem que forão repeti tinam ente elevados 
ao Ministério homens in'p'oji tifa rei , c títlos como hostis a Liher- 
dade , irtos poz as aruws.mií mão. Ü Gênio tutelar du Brasil t a 
esy^mlúHemn que a Forra Armada , t o ;Piivo correu ú voz 
tia Palvkr-opprjrmcfci ^ tmtrão at>s nossos inimigos o, conselho , « 
íi coragem ; elles- desiiiararfro * e a luta foi decidida , sem . que se 
ijosjlurnnssé mister. tingir as armas no sangue dos homens* D* 
Podro K abdico ii em seu Filho , hoje o fitujipr L-* PEDRO II. 
Imperador Constit acionai do Brasil* 

Privados ptfr algumas hortis de Governo , quo fizesse mover 
regula pm ente asinoJIas da Àdininisl ração Publica , o prí moiro 
cuidado de vossos Ri picsçrdajttes a AkmhYos de liuma 5 e de 
outra Gamara , rtumidos , foi o do nomear Em ma ^ Regência l ro- 
vi&môal cí>m ns alli ilíideoes , que pelo Cun^Eirm^un lhe são mar- 

cadas* Esta IfOgeni hi f euj-a autoi idElde dorma sò peln tempo | 
tjiiL' ilecun-et- ;ilé á reuni, lo d;i Asseuiblèu Geral , puro a msi.d.l,»- 
çho da qnaj iiãó ta iiirtdíi o numero «uffl daffr -rwn qtunU<> aiiies 
Xcelauiadu pelo Jmperio ilas circunstancias . c nãò pedia estar s lí— 
jeita ds Condições do Artigo í^d^íLei Fundamental do Estado , 
porque deixara de liaver Ministério , e impossível eia satisfazer 
portanto as clausulas req u erkl as a&fcle Artigo* 

As pessoas nomeadas para tão importante Cargo, tem a vossa 
confiança: palriuías sém no doí s elles são amigos ardentes ria 
nossa Liberdade , não cünsenliraü que esta padeça a menor que* 
bru , nem hão de transigir com as facções, que ofFrmlerão a Pa- 
tiia* CoiTcidadãos 1 Descançai em seus Ciidados, è zcíd , mas 
pol* ísréti -iiflii afrouxeis em vòss!t : Vlf^ííánbííí ] e nobtW esforços*. 
O p^ItiúlíôiAn; a energiif sabe állíar-sc facilmente : com' a tYmdera^ 
£ *0 ? qffn tTfíó Íií/ríf Fovo chega a ter tantas virtudes rftrno as que 
Li veís mosif adu nWia fôrmhíãvkl , e^'prez{i. OmqnsM em rcpoT* f 
]ir ã t/fauma em saèudír o iitgo^quc ã ir-areão mais ríegra vo§ 
perlgudiii lançar, mostrastèl-vos generósfrvdrpuis da Victu ria , 
ç os vossôS ficiícrsíi^Kis tívénío ã empaikiecef â huiii lemjo de 
teíhor j (í (le vergonha* 

"Brasíl Piítís ! A vossa comluctíi tctií sido íitperior á todo o el'ô- 
KÍ |V ) fi/feírè '(íéíe-vlí^i/T , que ousou itisti liar- nos em nossW 
lii'rS , \gfit liiintrodE/rht ão qm: ■g(|-[irdíiii)t)è depois da Vicloria, 
[líaís liiitiiii prova- da íJOísa forfa:, Os cksilciws- adoptivos > que 
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i se temqiicriJo desvariar com süftgwtóe* pérfidas, reconheçSh 
q U e Nfi» Uc sede’ de vingança'; sim o amor du Liberdade quem 
nós armou; ennveuçân-se de que o seu repouso, passeas , pro- 
* priedades , ludo será respeilado, huflw ve* que -obedeção íis Leis 
da Nbçihr M.-t gwaóimu ú qra: pertencem. Os Brasileirms^bominjio 
a lyranriia , tem ItúrrVir ao jugo estrangeiro ; mas não lie de sua 
iunmçio fazer pesar. ««Ao de ferro, solire os vencidos.-, valér-siSldo 
trimnplio para satisfazer paixões rancorosas. Tem muita nobre- 
Sn de alm i para que isso possa' reoeiu-sÓ d\ Hc*. Quanto aos trai- 
dores q u e : p : s ã o a p p a re ee r no ntçio -de nòs , a justiça , a Lei , c 
só mente cilas, devem puni-los segnnd.o jepscigneí. 

1’ouoo falia para qne se preencha o numero dos Representan- 
te. da ISafün requerido a fim de quc.se forme AssemMéa Geral. 
He d’ella que deveis esperaras medidas mais energieas que a Pa- 
tria tãri instante in p.qBj reclama. Os vossos delLegadns mio deixa - 
tSÁ etfi 'esquccííucWlci 1 os v Ossos interesses, bem como á vós, es* 
ta u-rra lhes lie cbanu liste Brasil até boje tão oprimido, tão hu- 
milhado por ingratos , be o objeeto dó vóssn , c do seu cntlmâi- 
asmo. íS-ão soffreráõ aquelles qtie o Brasil èlegcn por livre eseoUin, 
que a sua gloria , o sfcu melindre passe pelo mininfo piisar. Do 
dia ; de Abril de 1 83 1 começou a nossa existência uacinBnV, o 
Brasil será dos Brasileiros, e livre, 

Oòihndàíadàil .lá temos Pa Iria ; temos Iinm Mona reli a, siin- 
bolo da vossa união, e da Integridade do Império , qnèéduca- 
do entre nòs receba quasi no berço as primeiras lições da Liber- 
dade Americana , e aprenda tvaáiar o Bfastl qne o viò nasecr; o 
jfnin b. e projpécti) thi nnareíiia , e da disSolmcíii das ITÒvihentá, 
que se apresentava aos nnssos ólliOS dcsapparecen de num gol ph, 
c foi substituído por seena mais risonha, liido , Indo se deve á 
nossa resolução, c patriotismo ; Cá coragem ínveneivel dó titèr- 
cito Brasileiro que dcsiiitnuio os sonhos insensatos da lyrannítw 
Cmitprb qúehmm victoria tão btlla riüo seja maculada ; que pruà- 
sigais ; è : m i u rVsírar- vbs’ dignos de vós inesmos , digíiosiL Litó- 
diulc que rejtíf» lodosos ckeessos , -e a quem sò apráíém as pa'i- 
^joes elevadas e nOhVéb. 

RraíilendS ! Já lião devémos cOrar (PeSlfe nome : á fndcpÇít- 
dbntia-da iittssà Patréi . e niTÜrjas Leis vão serdeiidecste dia Im- 
Bta realidade. Q maior obsln&iild, 0'quc' áásád'sc ofipurilíft r i'ettra- 
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" <lr> mria * nò * >■ <*« hum P»i* onde dafana »Oage»s 

<);i giitira civil , cm troco do hum Throuo que lhe demos. Tudo 
agonv depende de nós mesmos, da nossa prudência , moderação, 
c cmrgm : cOiU.m t mi»os , como principiam», e seremos apon- 
tado* com admiração entre as Nações mais eólias. YTVA A NA- 
ÇjÍO BRASILEIRA. VIVA A CONSTITUIÇÃO. VIVA OI’d- 
PERADOR. CONSTITUCIONAL 0 SENHOR U. PEDRO II. 

Bispe CapetW.9 ij/dr,. Presidente. 

Wh Fr-dtXcisco dt Paula Cavalcanti dt Albutftterqur, 
Secretario. 

A ; . XV 1H. 

Oríiüm ncklinonaf â do dia 8 rlAím! de iS3r. 

^.spTo nomeado Comniandantc interino- da» Armas 
.Resta Corte eProvmcia, peia _ Heguticia Provisória ,, em Nome 
*?**■ rijHTIADOR , cumpre-me primeiro gw* tudo , agradecer 
dcjíde-jilá briosa Tropa , e mais hoarados Cidadãos (Resta Capi- 
mt o Patriotismo, e bravura , eom (ju.c, correndo as CAMPO 
T)A HONRA , empunharão os Armas para dcfepder a Patria uí- 
Iraja la^ e o Ejçççrq Nacional ofCettdido, 

Sim, a piados Coii^idadãos, a Patria es.tá livre, e vós coberto» 
de loiros i vqssos nome» vão a pparc ccr.com admiração- na Histo- 
ria imparcial das Nações, e frearàõ registados té á mabrcmot* 
posteridade no Are!, i vo d» Patria.. Vossas filhos, vossos netò* 
rua abençoa ia o , dUerulp aos setts eonleuoporancos cheiosde Ufa- 
nia — Nossos Pais estivérão ii» CAMPO, da HONRA ko DIA SÈ- 
ÍK nr ABRIL, e se mu goaamos b.oje LIBERDADE Rea! , ver- 
(la cie «u INDEPENDRNCIAe, CONSTITUIÇÃO, ,d« Facto , íi ej- 
íos o devemos, kc herança soa* Vosso nobre comportamento , 
vossa prmkmeia-e çoragem , em tão heroica resolução, farão a 
adaiirnçao <ie vos sos Coo chia cYã.os, e o pasirro dos estraadwis.j.e 
Jaivec que o Franja, 4 nossa Mestra da LIBERDADE, tenha 
ijtte injtçjqr em sen.’ discípulos huma .gloria que ainda uão ter» 
cpoçiki uuiiiorirveis destra Regeneração. . 



Desapnareceo final m ente para sempre o monstruoso despolis- 
-mo, c vaiou lambem pare ní>$ a AURORA DA LI HERDADE : 
abracemo-nos .portanto com a CONSTITUIÇÃO , Sdent.Gqoe.- 
tno-nos com ella, seja inseparável Uos nossos Corações, em 
qmtnlo li vermos vida , ninguém mais sc-alreva a tucar-llic nem 
lévcmenle. Complete-se em fim a nossa Grande obra, sem que 
se offusqtic a Gloria adquirida : Sejamos.Cidadõos amigos da Or r 
dem , obedientes ds Leis, respeitadores das Authoridades cons- 
tituidas; o desprcs and ú motivas particulares seja o nosso nor- 
te — O Bem da Patría — a Conservação da LÍBEIiDADE* — * 

( Assignado) José Joaquim de Uma e Silva. 

Es ia conforme * 

PrancUcâ de Paula Souza 

S e cr c lar iodo C o m m a n d o da s Ar iti a 5* 

|5li ÍÍS» O^èí) ^id ^m 

N. XIX , 



A berd 'da taisseau U fTanpiU,. fg \ ^ '™'* A fe? 

après mi(ü* . 

Dans Ia crise QÕ se trouvc la Capitalc , Içs soussignés ,'Mcm- 
fcres lo Corps DiplomaÃique , no «uraíent se dispenrer d’ap~ 
peler Eatte.ntion ia plus sérieosc du Gouvetnemenl Bresi i«n 
‘ur la situa tio n do imrs Compairioles quí est comprom.sc , et 
auxquels ija doivent appui et proteclion. . 

' En coiisêquence , ils récíament pour çnt la jmiiMíncc Ia 
plus explicite, du droit des gens que leur accordent les lwlt> 
et les usages reçus cbei toules les Kntiom policces. 

Les soussignés comptant sur la Rtyauté de la Nation Brcsi- 
lienne et de ceux q«i sont nppelfcrà la gm.verner, nc sau- 
raienl meltre en doule que leur demande ne smt prue en coa- 
sidera tion ainfci *JoMÍc Ic inérltc* 

■■Aígníií * _ 

fArclievêque dcTarse, Nonce AppMoIiqqc. — Le Baionde 
Paleuea, Eny.ovê Extrao.dinaire et Ministre Vlénipoteul.a.re 
‘ ic uussic. - U Cowte de Sttbugal , Bnvoyí. Extraordinawe eL 
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Miíii.^re PlénrpftteíilfoícB de. la Rrgetjpe de Portugal , nu i 10 m 
(le s. M. T. F. — Kíí. 1 roiitoii , Chareé d’Affairôs deFrunc*. — 
Arllitir Aslmi, Clmrgé d’AffuÍrda d' Anglwem*. — E. M, Mnrlmi, 
Clinrgó tTAfiWes des •Pdys-Bas. — Le Bnron tle Daysety Chargè 
‘tTAffiiM-e* ifAutricliÈ. — Le Com te de R.ventLiw , Cliurgé d’At- 
f tires de Djirremarek. — Le ClrevaBer d\\nk;trlon , Cbargú 
tl A fí'n ír*es de .Suede. « A\illraiii TW^iaiil f en Pabseuco d’un 
Chargé (PAffíLÍrtSj Cmjsid Cénérai de Crus se. 

A leurs Eirellencts Mtessieurs les Membras du Gourerna- 
rnent Brériüeii* 

Utrdo da Ndu Ingltza JV irspUr , 7 de Abril dt i83i % ât \ horas 

da tarde * 

Na crise annde se acíia a Cidade , os A ba i xo- A s signa d os. 
Membros do Corpo Diplomático f não podem deixar de clui~ 
uiíir a toais seria ÀUenção do Gevemo Brazileiro sobre a Si- 
tuação de se us Compatriotas que se acha cemproroettidi * e 

áos qtmes devem appoío e pròtet^ão. 

Em consequeneia Elles ténTaitiáfti para m seus Compatríü* 
tas o^dzo o mais cxpIHio do Direito das Gentes qne lhe con- 
cedem os Tratados « que he recebido pelo yso em todas ag Na- 
pOés Civíiísiidas. , 

Oí Aharso Assrgnndos , confiando se na Lealdade da Nação 
IhaziWra, e dos que iaô'c1iam;íd<>s a Governada , não punliüo 
duvida que a Suu Redacção seja tomada eáa Consideraria 
assim cumo Eíla o uitreça- 

{Seguem-se as *sügnaiura&*) 



Les Snusíigriés" prenánt en con.sWéraJion fâ position pnrtf- 
Citlière d’un grond nombre de Persnimes' qiti cn icni dVblr 
besom «r»n asile bninéilúit' sur les Bâtimens du eommcrce de 
níiiropc, sVrdressént íkí gonVemement Brésitini pnur Va’voir 
SÍ iés »«>• élnmgirrs" peiivenl ao-' 

toriícr Jes NaUics-iiiarchunds cie learí Uidiuns à acfuciiitr lès 
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indirHús dont fl 9 ’agll/et e’ils peurenl ítre eertains q úe cet 
asile $<tra rçspecU'* 

A bofá á« Warspite , le 7 Avril iS 5 i , á quatre licores et 

«leiuie de Faprèa-iniili (*)• ‘ 

j_ r j'» 1 t ',F ólfeí '..?! 1 . O íd, rü?. yfifi 

^ iSi ( cven i íe$ íSí jna f tf ) 



0< abaíxrt asslgrindos tomando cm çrttiáitfótòçílá a porção par» 
tteulSi’ de li ü 1 ti gi-ande nútiítfró de pessoas qíie siippí>eh"tef prt-’ 
ci^ilo deliiim íisPe inuiwdfeto em os N:rvufe Mercarite? : íMri- 
grltí-stf ão Governo Braêilerro para saber sc Cominam ínril&s 

das forctà Kavaes 'lí&inuigéíras podem atrílirtHsar os Caríres 
diís : ditos Nitirtol pài4 recrbrr os uídivídoos de que se trslla c se 
pôrléih feriar seguros 7 qiie ésté rtfeiío sèrír respeitado. 

Bordo do Wàrspitc em 1 ? de Abril de iSSii às 2 f /í dá tarde. 



Jííprtrííftfo AV^cfo 

* ‘‘TV UI.' *- ^ *' ‘ * 

-Orabilixo ■assig.naHo,' Mmistm e Sífttlllri» d^Estãrto Mn* 'VV- 
gncios Estrangeiros, por nomeação fia -Slrgc-hciu Prov i«'n;r 3 -RriT 
ISomtt d u Imperador, recebei»- hs fluift Ni>ta‘C que cüH&írtió na 
data de houtttm pelas quatro horas e rtVriã ilfi Wüj tfê bordel da 
«Ao ■Warspitc S. Ex. o Sr. Niínitio ApnsfMíco, e mais Srs.clo 
Corpo Diplomático «’cllas asMgriadbs ;' rliainnfuld' cm himra a 
müíj scVfn nttémaVd do Governo Imperial sobre a situação cios 
sc- is coiiipalriotas, á favor dos qtines rerlumavão o gnio mieis 
explicito dos Direitos das Gentes ; que 1 lies concedem OS Trata- 
dos* o os sisos rerelirdos entra Iodas as Maefies ctiltaS , e désR- 
jtíndo salrcV na aluira Mota ,'se os Comibamhiiites dos «rirrins de 
Guerra Estrangvii os surtos íPeste Porto podrm uiiturísar <rs Ca- 
jjíl í«s •dus'tÁjlí«rcÁpIiés'inerc8ntéi a receber á sou bordo acjiieUas 
pcSíiMis diis’’iuas Jíáçõès 'i quò ali 'qucirSo liuscár hum àsylO. 

<*) <;t JDocuuomt etfiviet- «’• jantai. M - J etíl " 8L ' :> 
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© abaixo amgnadtf ,;anícs de ccsp cfn<íf £ ‘ao * c ohten db d*aqueb . 
Ias duas Notas , julgu de seu dever desde já cQimiiumcar ao Sr* 
Nuncíu Apostólico, e aus.iiKiis Sis, da Çorpo Diplòmatíco, q ue f 
logo que se publicou o Decreto de Àbdípção da copia inclusa, 
que Sua Ma gesta de o Senhor D* Pedro I* fez em seu Augusto 
Filho 0 Priiicípe Imperial, os Represe ntanles da Naçíhí Brasilei- 
ra , que se achavão iPcsía Corte * cuidadosos em manter a tran- 
quillídade publica, e em prover de proinpln , e cííicaz romedío 
á o C u V er u o d 1 est c I m p e ri o , p o m o i m p o x i íj sa i n e iu e rççla i na v a a 
crise do momenlo , se reunirão extra trrdhumam ente no Paço do 
Senado , e aii ^ ralarão logo de nojuear lumia Regeuciu Provisó- 
ria em Nome do Imperador , sendo elcdos para eito os Srs. Se- 
nadores Marqnezde Caravdlas, Nieoláo Pereira de Campos Ver- 
gueiro t e o General Francisco dc Lima e Silva, Esta eleição toi 
recebida tanto pelo Povo , como peta Tropa etnn o maior ciitliu* 
slasmo , conservando- §e na Cidade lodo o sucedo , sem que le- 
nha havido até agora liuma única desordem. 

Passando agora o abaixo assignqdo ao assumpto das Notas de 
S* Ex, o Sr* Núncio , e mais Senhores do Corpo Diplomático , 
tem o prazer de pocler assegura r-lbcs ; que o Governo Imperial, 
nada desejando tanto, como conservai 1 intactas as re tacões dc 
boa inielligoncia e harmonia em todas ui Nações Amigas, em- 
pregará todos os seus esforços, e desvelos , para que sejão res- 
peitados, como cumpre, não só os Agentes Diplomáticos, e 
Consulares, iiins lambem os respectivos Súbditos de suas Nações* 

A’ yísta djesta decta ração Oíficí aí , espera o abaixo ussignado 
que o Sr. Nunçio , e inius Srs. do Corpo Diplouralico ficaráõ tão 
çompJelamente satisfeitos , que até nem julgaráõ mais precisa n, 
medida que apontão nu sua outra Nota T a qual com tudo o Go** 
verno Imperial não impedirá , esperando porém que cila não te*, 
nba lugar, e quç as pessoas , que por ventura se lunLão recolhi^ 
do a bordo das mencionadas Embarcações, venluTúsem receio^ 
para terra* Este seria hum meio de se eyitarenj motivos de sus- 
peitas t e de senão augmentarem desconfianças , que facilmente 
appareeem ern similhantes occasiões. Tanto mais que a Nação 
Brasileira , tendo sempre ostentado hum caracter docil , e pacjK 
fico | acaba agora mesmo de provar nos memoráveis suceesso^ 
dos dias 6 e y do oorrente,. (juis dia cio sakc coutwdler ,acto_s • 
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que aejão em desabono dos seus nobres , e briosos genlirtrentOi, 
u$ íjuacs 5 iLpar das medidas enérgicas do Governo , devém ins- 
pirar toda a confiança. í 

O abaixo assígnado ofTcrece a Sila Excdlencia o Senhor Npn- 
çio > e aos mais Srs, do Corpo Diplomático as expressões da soa 
pcríVítft cstbm c disimcUt consideração. 

Pulado do Ui o de Janeiro em b d ! Abril de 1 83 1 , ■ — Cranásto 
Carneiro de Campos* 

A\ XX. 

o "Fatia âo Sr Oáorico atendes tiíe Sessão de j d y Ahrií , por oceasiãê, 
do requerimento cio Sr* Carneiro det Cunha * para que a reunião 
dos Ilfpresmlanhs proclamasse ao Povo , mostrando as rasôes em 
tfdé se crtriba a mudanra poli Uca ião fdhmcnie opcrãda, 

Appolo muito o quçj propõe o Illustrc Representante : quanta 
antes devemos proclamar, até para apagar os receios dos nos- 
nos Irmãos adoptivos , que se persuadem estarmos dc mão 
armada contra ctlef* Pd o contrario , nòs os amamos , e _os 
devemos- amar : como seria possível ir contra pessoas que 
nos estão ligadas ^pelo sangue, pessoas que se ac lião casadas 
com nossas irmã es c pare nlas , e pais dc muitos dos nossos 
patrícios ? À Naeão Brasileira dezeju completar huma Acção 
Heroica c Brilhante ? c não quer fazer derramar lagrimai*' 
Perdão para o* iltudidoB , perdão: não nos manchemos : . se- 
jamos Brasileiros* 

Du/anlç esf'>s e Outras palavras ? pronunciadas com abalo e 
ffüin lagrimas, foi o Orador appoiado por todos os Represen- 
tantes, que nos rostos mosLravão que tínhão dentro (Palma os 
meamos seuüuietUos. Donde então se vio dara meti te que era 
jdía a gumvi ao Despotismo e k Tyrannia , e nunca á ko- 
jmeus illudidos* que se devem todos congratular pelo Triifm- 
pho du Liberdade. 

A'. XXI. 
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pltulo V , Artigo i7m , nomiei .Tutor de meus amados filhos 
ao muito probo , honrado , e patriótico Cidadão , o meu ver- 
dadeiro amigo José Bonifácio de Andrade e Silva. 

Nfio vos hei. Senhores , feíio esla parlieipacão logo que a 
Augusta Ássemblén Geral principiou seus importantíssimos tra- 
balhos, por que era mister que o meu amigo fosse primeira- 
mente consultado , e que me respondesse favoravelmente, 
coroo acaba de fazer, dando-me d , este modo mais huma prova 
sua amizade : resta-me agora como Fay , como amigo da 
1 sninha Pa Iria mJopliva , o de todos os Brasileiros , pur cujo 
amor abdiquei duas Coroas para sem pre , Iiuma offerccida , e 
Outra herdada , pedir 4 Augusta Assemblea Gemí, que se Di- 
gne Confirmar esta minha nomeação. 

Eu assim o espero confiado nos Serviços que de lodo o mea 
coração fia. ao Brasil, e em que a Augusta Àsscinbféa uâo 
Deixará de querer aliviar- me tTesta maneira hum pouco as 
saudades , que mc atormenta o , motivadas pela separação de 
meus cftaros filhos s e da patria que adoro . 

Bordo da Náu Inglêza Warspite surta n’este Porto aos 8 
■d’ Abríl , de t Boi , Decimo da Independência, e do Império, 

PEDBO. 

N) XXI L 

A Regcnria Provisória, em Nome do Imperador, Tende 
'Ouvído o Conselho d’ Estado , Decreta : 

i.° São perdoados todos os Cidadãos Brasileiros, que por 
motivo de crimes políticos se adwuri eondcmnadus, ou mes- 
mo pronunciados : 

São igualmente perdoados lodos osRens Militares por 
crime de deserção; voltando immediy [amruie aos seus res- 
pectivos Corpos osquu se achin presos: e os outros no pra- 
zo de trez imizes contados da data do presente Decreto. Pa* 
lacio do Río dc Janeiro em nove de Abri] de mil oitocentos 
«; trinta e hum , decimo da Independência, e do Império. 

Marquez de Caravrllas* — Nícoláo Pereira de Campos Yer* 
queiró, — Francisco de Lima e Silva. 

Manoel José de Souza França,* 
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A’. XXIII. 



LéTTRE; l^AIHfcUX DF ^EX-EmpfRFIJBé 

Comme il est impossible que }e ty/adresse en pfmiculíer k 
•thacun de mes vrais atuis pour prendce congé" ef les rcnwrcièr 
de tuiates les preuves íPattadaeiíient qttfils domiées *. 

aiosi que pourTe* prier de me pnrdomter les griefs qu’iis pour- 
raient ay o ir > les a&surant que si >*ai pu les oFfenser ea quel- 
que chose 3 je Vai fait sana auciine iulêatbo cie Rs iajurier* 
)'écm cettc lettre potir qu’étant impnmée el}c remjtts&e le bút 
que je me propose , qtti nst dc leur fairc à ious mes adiéux- 
Je me retire en Europe , oü pfeMporte d^amers regrcts de la 
Palrie, de mes enfcns et de Loas mes vrais atms :■ abandonner 
de si chers objets est cruel ifième pmir le eceur le plus dur; 
ruais les abaudüuuer pout* eonserver sou hotineur intact , de- 
víent aussí le comble de la gloire* Adieu Putrie s aunis , et 
adieu pour toujours ! 

B.ord du vaisseau auglais íe Warsphe , ia Avríl iSãi* 

D, PEDRO D’ ALCANTARA DE BRÁGANÇ& 
ET BOURBON. 

N. XXI F. 

Zettre de SlM, D. Maria II á M* FAmíral F rançais*. 

AmRAX. — Sa.Majestê h Reine de Portugal tn*ordonno cie voos 
prier de sa part de nc pas luí rcudre les honricurs qui lui sont 
d ui , lorsqu^lle sTembarquera à bord de la Seine. 

Sa Mujeslé désire ne paa rccevoir clevant sonpère leshonncurs 
qu’ÍÍ ne refoit plus luí-mumo ? et tous prie aussi de cointnum- 
quer son désir a PÀmirai Backuiv 

Je proÍJte dé cettc occaston por vous téinoigner mon estime e> 
ma cousidératlgp. 

(Sígsé) 



£ lêonore de Carnara 



Mata dirigida por S. 31* F, D. Fiaria //, ao AhtvimnU F rancei. 



Se»níiR AnunANTi. — Sua Magestadc a Rainha de Portu- 
gal hm ^dcira de rognr de sua parte á V. S, de aã» iater- 
JLe as liouvns que llie são devidas , logo que se passe para 
bofá o cía Curveta La iSeine. 

Su:i Magcstade deseja não receber em presença de seu Pai 
honras, que Lile mesmo jâ não recebe, e pecle igualmente á 
de £uer scíctUe doeste seu desejo. ao Almirante llacker: 
Aj> proveito esta occasíão para assegurar a V* S. da minha 
estima > e consideração, 

( Assignado. ) Elconm a iti Camaral 



Hiponse dc M t í y Amiral Fvançah* 

ada MT!* ■— * J ai rcçu la note que vous ma vez fart Piionnenr 
de m^dresser, refeuivemçnt au sahit qui ost préparé pour S, M. 
la Reine de Portugal , sur les dcujc Comine cctte nota 

iri^cst.ííBamíüe avecM* IMmiral Sir T. iiaker, je la íui ai Imifté- 
dluLcmcnt communíqucc : il n, ainsi que moí, ftludame , ad- 
itifrü lo í e nl i m ê n t de d é Mea Le s se c: t d o p íi l £ fi I ia lo qui a p o rté 
Sa MajesLu la Reine á refuser le sá bit que Hftus éiions prets à lí- 
rer eu sou honneur, et nons vous prions tous deux fPassurer Sa 
Majéfetç de nutre cnlière obeissanceá ves volonlés en eeite ueca* 
s-Iüii com me eu tonto aulre* 

YeusUez .agrócr > , Mutiauio , etc, , etc, 

{Signé^ J. Crííct. 

Eri rade de Rio, ]c ia Aviil i85i. 



Resposta do yítmiraniç» 

k.K&OELi.EiíTissiMA Senhora. — Recebi a nola que V; Ex. fez- 
me a liòiirà' de dirigir- me Mátl va mente a salva quê está pre- 
parada sobre as duas Esquadras para Sua Má gesta de n Ralnlia 
*te Portugal* Como estu uolti respeita ígualnieotc ito Àbnira rvte 
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Sir T< Backcr , cu Ildá oommimiíjuei ftnmedia ta mente, Hle, 
assim como eu , admiramos o sentimento de delicadeza j e 
piedade filial, que faz com que Sm Ma gesta de deixe de acei- 
tar a 'salva , que ilie tinhaum preparado, e ambos frogamos 
ú V. K> de áfeegurar a Sua Magestade da nossa inteira obe- 
diência , tanto rfcstíi , como cm outra qualquer o ocasião. 

Digne-se V* E. de aceitar a homenagem do meu profuncb* 
respeito. 

Porto do Rio de Janeiro em 12 de Abril de i&oi. 

(Assignado.) Grk-tL 

A. XXV. 

PROCLAMACAÕ. 

^ Bfgfncía Próvij^rid íhi Nome do Imperador D. Pedro //. 
uc 5 Bra^íííVas. 

Compatriotas 1 . — Está ultimado 0 primeiro, e mais peri- 
goso período da nossa tão necessária , como gloriosa revolu- 
ção. O tnx-I imperador acaba de .sakir do Porto doesta Capital , 
retirando-se para a Europa ; huma Embarcarão de guerra Na- 
cional o aecümpnnhu até largar as aguas do Brasil. Os nossos 
inimigos são tão poucos , c tão fracos, que não merecem con- 
sideração : com tudo 0 Governo vela sobre elles , como se 
fossem muitos, e fortes. Mas se nada temos a temer dos nos- 
sos inimigos, devemos temer de nós mesmos , do enthusiasmo 
sagrado do nosso patriotismo , do amor pela liberdade, e .peto 
honra Nacional, que uns pua as armas na mão. Vossa nobre 
coiiducía, vossa moderação depois da vlctoria, pode servir 
de modelo â todos os Povos* do Muiitlu: não lanceis n’elio 

2 mais pequena mancha; e continuai a dar-vos recíprocos com 
selbos de sabedoria, e generosidade £ a Puiria vos abençoará 
nas gerações futuras 9 e os Povos extranW reconhecerão a 
vossa dignidade , até agora deprimida por quem devia levan- 
ta-ku O Brasil , hoje livre , vai mostrar o que I10 , muito 
diferente do que parecia ser. A Uí eomej a a reinar entre 
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nos : respeitai o seu peder * e as Authondades que n exer- 
cem, Contra os. abusos, c contra es crimes, tendes o direito 
de petição, exercitai-o, deixando ris Àu th úr idades o prover 
d.c remedio legal;. Somos Livres, sejamos justos, - — Ví va a 
Nação Brasileira! — Viva a Constituição, e Viva o Impera- 
dor Constitucional IX Pedro II. 

Palácio do Governo, de Abril de i83u 

Marques de Caravellus, — Francisco de Lima e Silva* *— 
Niccdao Pereira de Campos Vergueiro, 

Visconde d& Goianua*. 

iV, XXVI. 

Proclamaçaõ. 

Bravos defensores da Pa t ria : — Estão completos os nossos 
votos , os votos do todo o Brasil , que a Natureza formo ti 
para ser grande , livre , c independente, Os vis escravos do 
Dèspotismo, cegos pela brilhante da Liberdade , desap- 
parecerão para sempre cPestc Solo venturoso , carregados do 
opprobrio , e de remorsos , única herança que lhes coube de 
suas trahiçôes , & de seus enganos* Mil gradas seja o dadas ao 
Gênio Brasileiro , que armando nossos braços * supplantou 
para sempre o Despotismo- , agrilhoou o Crime, e nos res- 
tituio a doce Liberdade, Sina, amados Concidadãos, Kc tempo 
de descançar as armas, que nos cobrirão cie Gloria, sem que 
fossem manchadas com o sangue dos nossos inimigos : trans- 
portados de alegria, corrámos aos nossos Lares, e nos braços 
das ternas Esposas y dos caros Filhos, por otiíre os risos da 
ionocencki , e da candura , sejão as nossas únicas expressões; 
— A Pátria está salva; trimnphou a Liberdade, c a nossa 
Gloria he tão grande , que ainda mio couhe em partilha a 
Nação alguma, Quaes novos Cincinatos voltemos para os nossos 
campos, c cada hum se restitua aos seus antigos trabalhos: 
cuidemos agora em promover a Lavoura, o Commercio , a 
Industria, e as Artes; porque se a Palría precisar de nós, 
voaremos em ^eu soccolto , e eu serei sempre com vosco até 
derramar a ultima gota de meu sangue, Bespedmdo-mc dts 




vi * 3 , cheio cie saudados 5 cn vos renovo os meus sinceros dpv- 
deci mentos pela prudência, valor, e enthusiii Sítio ? com que 
snu besteis defender a causa mais Justa, e mais Sinta; e no 
fundo de minha alma sinto que não possa individual mento 
apertar-vos em tacas braços, unir-vos ao rneu peito ? onde 
sentireis palpitar o coração , explicando em mudas ÍVáses o 
meu reconhecimento ? e a minha gratidão* tilde pois descançar 
tranquiJlüSj e contai certos vom a vigilância do Governo , que 
he cia voã*a confiança * c Rrnsíleh-ü : conservai sempre cm vos- 
sos corações a Constituição jurada ; respeitai r.s Àuthorítk- 
des constituídas , c obedecei ãs Leis , para que a nossa Obra 
seja completa , c a nossa felicidade permanente* Sede incari* 
caveis em conciliar os ânimos ? cluunando-os á Ordem , e fa- 
zendo que htima só seja a vontade de lodos ? pórqne da úíitaG 
«depende n forca 5 e sem esta não poderemos dar ao Mundo 
exemplos de Grandeza , assim como lhe temos dado de Ta- 
triotisLiio, c Amor pelo Liberdade. Viva a Nação Rrasi- 
leira* — Viva a Constituição. — Viva a Assembléa Geral Le- 
gislativa. ; — Vhvn o imperador Brasileiro n Senhor D* Pedro 
Íí* — Viva n Regcneia Provísoria. — Vi vão os Bravos do 
Campo da Honra l í 

Àssignado. José Joaquim d& Lima 4 Silva * 

N. XXFIL 

A Son ExceJUnev, M* te Ministre Secrétaire cCÊtat des Á fftdrts 
Jdtrangères. 

MonsíeiiTj Les Commandans des forces navales ? soussigrtcSj 
après avoir nceompli Je graml acte* (Hiospitalíté , auqueJ les 
círco nstanc es íes appdaient , uroient de ícur devotr do vous 
exprimer leur recomiaissance pour tes facilites quais oni trou- 
tóos près riu noíiveau gouvemenient Rresiíiçn, et pour la mo- 
.déralion pieine de nob lesse , que ce gouvernement iva cesse 
de moiíirèr, durant Popcration, e Poinhurqucmcut do Leurs 
Rlajestés. 

Ils vous priciU, en outre , Monsieur, de vouloír bren agréer 
Passurancc de leur haute çonsiderutiem. — J. Grívei* ~ Wh 
Baker. Ra de de Rio de Janeiro ie jijJ Avril i83i. — À 
Son Excelíence M. Ie Ministre Secfétaire <PÉtat des Àffakes 
ÍLt rangeres* 



Ofoia dirigida d S, Ex. o Minis ire Secretaria d* Estado dos Ni* 
goctos Estrangeiros , e traduzida do orlg inal I ranccz, 

Senhor. — Os Conimon dantes das Forças Na va es abaixo 
tssíguados, depois de haverem prestado o grande auto de hos- 
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pilalidatle, que as circu-nalimcías exigi-lo , julga do mi dever 
fixpririm-Yo* o sou iT^o^odiriciUo peio bom acpüJhiínento 
que encontrarão junto do novo Governo Brasileiro, c xnih 
moderação , cheia de nobreza, que o Governo nãn tem ces- 
sado de manifestar, durante o embarque de Suas Maneta des. 

Üutro sim vos pedem , Senhor, aceiteis -os protegi os dá 
alin etmsideiarfiO a em que lem V. E\\ — J . GríVíí. — 

/íflWt ^(Jní T. 

Porto do Rio dc Janeiro id de Abril de i83i. A g # 

0 Ministro Sqerelariú d’%lado dos Negocios J&raiigcírus* 



Mfssièurs. — Je me suis oíupressê cíe pòrier á fa coiínajs- 
sance de b Rúgeuee Provboire * au Num de IWKmpei eur , 
b feltre que Messieurs bs Amiraux Bakce , e Crivei’, Com- 
inanrhml hs Foices iSavalcs Anglaises , cl Fnn cabes 411 Bri*il, 
oni cu ia bònie de lubdr esser le \ f\ cDurhiU; í;t'je súismiVgê 
par Ja Régcncé Ibovbdíre de voijy expiiimr eu son num seu 
sineèrcs çjimereimcns pour íâ nipn^re deífeale et pbiric d J é- 
gards j cmploycc dans i\Wompíissemeíit do graml aete dUim»- 
pilaliié, que voos a vez elé á même de rempíir ; prot edé tnnL- 
u-fait digne - des deux grandes NiUmus , .anxquclfe* vous ap- 
parlcntez* 1 

En mbcquiltaiii nvec piais ir de ce devnir, fni PhoDnene 
dc vous assurer, Messíeurs , que fe 'suis avec ia phts paríaite 
eonsifJtralion, Messiètfrs , Votfé tres-hujnhb « et lr 5 s-oíícr*- 
sant ,Servilenr. — Au Pulais de Rio de Janeiro ee iG Avril 
íBZu — Fra n cisco Carneiro de Campos. A Messieiirsdes 
Amíraux Baker et GriveL 



Scnli Ores* — Eu me appresset de levar ao conheci mento 
da Regeu cia Provisória , em Nome do imperador, a carta, 
que g_i Srs. Almirantes Baker, e Grivéi , Cúuiinand^iiics das 
Forças Na va es íngleza , é Franceza no Brasil, tivêhlo a bon- 
dade de dirigif-ine em data de i4 do corrente; e estou en- 
carregado pela Kegencia Provisória de vos expi imir , em seu 
nome, os sinceros agradecimentos pela maneira delicada, e 
cheb do respeito, empregada na execução do grande aetf) 
de hospitalidade , que se vos oAVu^cco ôccasiào de niinísirar : 
procedimento esle digno das duas grandes Nações , a qoe ves 
pertenceis. 

Cumprindo com prazçr esle dever, tenho a honra de vos 
alèêgumr, ifenhores , que sou com a imiis perfeita eonside- 
ração etc. * — ( Assignado ) Francisco Carneiro dc Campos . . — ■ 
PaJacío do Rio de Janeiro 3 6 de Abril de itiõi. — A os Srsr 
Abikautui ; JJaUr , ç GrivcL 
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Vil imo Balanço > flU Bitáject do Senhor Dom Pedro de 
A lauUar o , w - /fíi/wtípyr ^ Brasil > dirigido ã 
íie geada Provisória* 

Sür* Mdrqdez db Carav cilas* — Muito feâüiti&Mà que; d;t 
liiiiilia partir. dcpS de fazer os meus cúmpftiíifinircs ao 
GoteruO, ihfe espczéssé o' seguinte': eu que ó TUe- 

sonro me paguè o tjfiD íírc deve 3 c tnie c&perc d paga- 
'inchto do quft eu !hfè tlevb , páfca quando se Vcüdêíefe ds 
minhas propriedades rtai lict lares * e u mobída* de que e$- 
tão elidas os Pajàeius, '«tocr nafeióhacs j gtítir meus : dei- 
xUndo cU para nMTs fdhofc o que fòf preciso para Seu 
Servieò pãftieülhr, sonde esta declararão feda pbr àVjffclIds 
pessoas j que erão * bu ainda São e Sildes das d i florentes 
t-e; artíçbes j e pela pessbd , á ijuem èvt ? fc initiha idiilbér 
nii(oris::Lttos > para eu dispor de indo o niais, mu» tendo 
duvida de b Vchtlfer üb GovÉírdo, para 6 qdè dtixo oh -pre- 
ços. declarados; TgíúdmriHe ileso jb 3 qób ettr consequência 
do direita , qtte irle dssjste, (etmfif vtírd da copia m u 3 * ) de 
que mostrei o original aò MinisUo dd iíarfüliá , se nie 
mandasse luiiun oidèiii pdrd que em LÒlidrcif, aonde eslad 
ou pela mcíiòs deveio éstaf depòsitudáá L. ííSá^oòò qtie f<ô_ 
ffxb mmulndUs jjíòf ii disposição do SbnLor Dorii Jòaô VT ? 
nieu augusto Pai 3 por aviso dò Thcsburo dé 3 db Sétcfri- 
bro de iS^a , de que fÈiiiétto cópia 11 * s? e das quaes ollb 
nunca dispoz , se me entreguem (còmo fnSiis cominado for 
ao Tliespuro ) as eííieòePla ínil á que tenho todo o direi- 
to ou então que Se inC mande estabelecer Inim premia 
{'como já se devéra ler cstabelêeidõ ] negocio j cm qíic mim 
ca Íalftíí * porquê liaò podia ser jtíiá b parte ; de 5 por 
èenlo corri dous c meio de ãmorlisarãoj por ser dVs te mo- 
do o pagà mento mais suave; ou ttd 3 por cento çoth j dé 

amortisarao, i^o d íita escolha. 

* * í 





A infla que o formai diz ^ do que s& liquidar no Tf tesouro 
j Publico d* es ta C i dad £ (Li sbua ) — n ão p ó d o o b jc Ciar ao p a g a- 
mento | porque o Seiilinr D João VI , de gloriosa memó- 
ria 3 nunca díspoz do deposito , c tudo íicoií em Londres, 
0 por lauto , sendo isto propriedade particular , não podia 
fcer liquidada no TI 1 cs ouro dhiquella Cidade, senão para 
fie saber se o Senhor JL João 11, havia recebido.- as L. 
é5g:oüo do Governo Brasileiro, o que kc poderá provar, 
examinando- se se no Thcsonro existe ordem contraria ao 
avizo de 5 de Setembro de xíitiã, que mandasse, levantar 
o depüsiLo : Iscando de necessidade o lh, escuro, que man- 
dou deposiiar o que não era sen, sem que houvesse li ligio 
para se sabe? quem era o dona. que eslava deekirado em 
Convenção de 29 . de Agosto de DJ&5, mandada cumprir 
nesla parta por Decreto de. 4ias. de Abril de respon- 

sável aos Lerdcjros do Sjcqjiqr D, Jcão YT* Ora sendo cit 
Imm d clles 5 c não tendo, meu Pai recebido as L 2.5paso<>< 
— Scgtic T se que tenho o direito á quinta parlo,- pois cinco 
,são os herdeiros , copio parsou em iuigadp. oin Lisboa, por 
Sentença do Tribunal emup ciente. 

Eu julgo, ou para melhor di/iv sei, que sicji 1 Tmm IV- 
thi ng existe no Deposito; porque o Sr. M arque z de .Jkv- 
bacepa tudo gastou, fundado no seu direito, todo pmii- 
eular, e nu qual achou que o que cra do Avó passa y n 
por herança á Neta , (como se poderá provar por O dl cios 
existentes na Secretaria dos Negocies Estrangeiros e se 
vd pelo do Tjiesouro Publico que ivmlo enviq por Copia, 
ix * 0 3) Quando Esta, nem pola Abdicação do Imina Coroa, 
que pertencia á hum dos herdeiro:; , podia herdar seme- 
lhante Soimna , o qitc iria dc encontro aos interesses dos 
de mais herdeiros, que não Abdicarão, nem sc pode ad- 
miUír que bens particulares, co.tno crão os de hum her- 
deiro do Senhor D* João YL passassem á. pessoa, em 
quem sc Abdicasse, como se fossem bens do Coma, que 
não era , como foi julgado. Poifanto não lenho cu nada 
com as Ivansaceües, que iTeste negopio ii verão lugar, sá 
reclamo o meu direito, do qual não jxqssci ser despo já 1 * 



do j se iião pov lumi aeto despotíeo, c 'altéütbm contra 
a Constituirão jurada, e que Rcos peímitfa cónliário a r«- 
ger o Império. Espero que estes meus negociou serão to- 
mados em Consideração, é se me responda de algurii mo- 
do, que me luihilite para poder fazer os. meus arranjos, 
para partir Ouaiía feira paia a Europa. 

Eu nunca iVd tarei cm cousa alguma dc dinheiro, prinei- 
palmcnte agora, se eu tivesse com que eòm decência po- 
desse apparecer na Europa, porque o que lenho hc o 
seguinte: Fossuo eu c minha Esposa a Somma dc i: 5 o 8 
Apólices de conto de reis* que, vendidas a 72 c naeío pro- 
duzem em papel 9^1 ■760^000 Rs. Os quaes passados iCes- 
ta oceasião , que o Cambio está a 20(1.. 12^000), vimo- 
nos a receber 78:/; 80-0-0 L. as quaes a 5 c meio por 
ecuto produsii ão L. 2;ã54~8-o aiuiuakaente ^ o que cor- 
responde a K* 8 r 4 r 4 ÍSÍ üü ' Tetnos lambem algum Papel, 
e Cobre, que pouco- produsírão* Tenho eu íamoo^ooo Its. 
am Ouro da herança dc meu J?ai, com alguns Diamantes, 
no valor de 80:000^000 Rs. 200^)000 Rs. em Prata, c 
mais a Baixel! a , Louças ~e tudo o que decora todos os 
ralados, porque* tudo foi comprado* por mim , e niuíta 
cousa da tia por meu Pai* 

Pelo Titulo 8." Art. 179, g. 22, a propriedade me lie 
garantida em toda a sua plenitude, bem como polo §-. 
th° do mesmo TiLulo e Àrt., todo o Cidadão (como cu 
sou, simples particular) pode residir, ou retirar-se do im- 
pério quando lhe aprouver, levando tudo quanto- he seu,, 
não sendo em prejuízo dc terceiro : este não se dá em 
caso presente, porque- eu não dispunha, nem disporia do 
que he de meus filhos: (amo -os muito, e mais do que 
tudo a honra) he do que hc meu, do que sou Senhor r 
porque o qUe era d’ellcs por herança dc .sua Mãe ja es- 
tá em suas mãos , quer em joias , quer em as Apólices , 
que Lhes comprei. 

Eu desejava hum a promptà , e d i imiti va resposta para 
mc saber governar, declarando ao Governo que passo a 
dispor 3 ê a mandar embarcar 0 que hc meu, deixando 



LISTA 



DOS SENHORES SUI5SCRIPTORES. 



J, J. de Lnna a Silva. : 

liratilío Muni*. • ■ 

Cos tit Carvalho 1 . *-.*'*-• . . 

^ergtifúro 

Marquez de. Cara vellas, 

() Ministro do Lnpçrio.* * a 
O Mililitro jdu BiSsendíV* » *. - 
O Ministro da Justiça* * *.-* 

I) V ■ \ irjí da Guerra . .* * 
O . * Lro (U Ma ( rinh;i. . * *,- 

i) iwusiro de íJutríiiigiiico . •* 

O Governador das Amigs* . , 
Btipiisju Caetano - * «. •>'<*-,* 1 
Ai Bonrdieto de Cespçs* - * ♦ 
Aí e u j o e 1 I J n e i iS a rd i nli w ■ * * * *. 
L. M., Alvos de Azevedo,. . * 
fdíivlinli.o Corrí n Yasques. - - 
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Gregorío Jo^é da Silveira . . * 
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J. J. F* limucke. * *. i 

José Cardozo de Menezes,. 2 
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J. J. Ferreira de Aguiar. * * . 1 

J, B. Bapiistu Pereira 1 

Antonio José f êixolov . * , * 1 
Àntouio de C. Yíaniia tilho** 1 
D iv S-igaud , , r 6 

À* * i v * * * i . ii i .v 1 

Padre João Jaeques* . v. ;-U 1 
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Francisco AnLonmdo Araújo. 1 
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¥. X, Furtado do Menddueã* 1 
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d. V. de Noronha ToitozTio. . 
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Al* Ü, de Castro e Cruz. ... 
Manoel José dHHiveira.- . * * 
Francisco de Paula Burros; . 
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José Joaipom de Carvalho* v 
L. J. dos líeis Monle-nègro* 

Ir. M* L. d’ Araújo Camizou. * 
Áutunio dos Santos Cru z. . 

Ba ví d Dutet. . ......*.. 

Augusto Lenha Filho* 
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Jofu> Boptísta Lopes. . * . . . . 
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Alexandre Chanhoiume . * . . 
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Aninnio Gonçalves da Cruz.. 

Sob. Gacbet, *.* . ... •* .. . 
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F* Joaquim do Sacramento. i 1 

J. de Sousa Pereira da Cruz. 1 
Fernando Luiz Ferreira. . * . 1 
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L* II o dragues Ferreira , ,, . . i 
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Francisco d.i Alo la, . , . . £. , 1 
José Ferreira Coimbra. . , 1 
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Dclfiuo Soares d' Almeida. *. 1 
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O Vigário encoihmemlado * . * 
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J oão. dos Rcií.w át4 * , ,i .. a 



( ) 
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João Pedro da Veiga . . - (> 
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D. Alves da Silva Porto . * 1 

Alexandre Luiz da Cunha. . , a 
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José de Miranda Ribeiro. . . 2 
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Fra uoisBo José Dantas ... 1 
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J. -Mv Carneiro da Costa* .. . 2 
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J. ,L Vieira Souto. . J / * . 2 

F. X. Pereira á\\ Brito. . . . Z 
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J. J. Lopes Mendes Ribero-, 2 
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J t C. de Deos e Silvai / . . i 
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F, de Souza Perro nas * * / * 1 
Salvador José Maciel , . . . t 
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M. X- Castm e Sílva ... . t 
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